
mpUaçãoereaparelhamentodóspo tos
RIO, 16 (V.A.) - -aprovado na No seu parecer 'o relator ob; mercante, o Executivo decidiu en- fontes' principais; a) 60% do pro tél'io da Viação -e ODl,as Pühlfeas. sando a ter estrutura técnica ade, de outro Departam,ento Autôno-

Comi'ssilo de Transportes, Comu- serva que o grande programa"de caminhar, ao, Congresso.Naclonal, 'duJ:o da arrecadação da taxa de P-ára atender . às-' suas' novas quada e 'autonomia admíníatratí-. mó
..... destacado do atual.DNPltC,

n icacões e Obras Públicas da Cã-l' obra.s, e aqui�i_ç�es "ec�amadas pe· projeto"de lei, adotando solução 'melhol'ame�to,' j.á cobrada "ad, atribuições, o DNPRC será re?s- •.. va e financ_?ira, median�e sua que se incumbirá exclustvamente
mara Federal, com parecer favo� la rede port.uârta naciona'l-e pela semelhante. valorem" sobre todas as merca- truturado, no prazo de 60 dlas., transformação em autarquia. dos problemas referentes à na-
rável do relator, deputado Hilde·

I :·.êde ,fluvial' � lacustr� do pais, Nos têrmos do relatório apro; dorias movimentadas .-�os porto�; depQis. de san:ionado o- .projet,o l A reforma ,sugerida d�ve:á vegação interna.
brando de Araújo Góes, o pro je- jamais poderá �er realIzada sen� I vado, o projeto resultante da b) 80/0 do produto da arrec�d�_ que erra � Fundo Portu�rlO� pas- também compreender a -eriaçao I'

,-

to de lei oriundo de mensagem fi garantia permanente de vuLto- mensagem do govêrno, o deputa- .ção dos direitos de importação' _"_

elo govêl'no, consubstanciando S03 l'Fursos, financeiros. Oc�ros do Hildebrando de Góes observa para con.sumo. As demais fontes
amplo progl'ama de obras para planos antenormente orgamza-

I que
as prtncipais receitas que de receita fornecerão contrlbul;

ampliação e re-aparelhamento dos, não .pu�eram. ��r �:lÇecutados con tribü
í

rão para a f'irmação do ç�e� relat'ivan�ente pequenas.'
.

elos po r tos. Em seu parecer o re , em face, da insuficiência d�s do , : Fundo Portuár iq Nãcional, são Ainda de acôrdo 'com o_projeto
lator faz amplas cons ide rações tações orçamentárias. E, para so-

'

fixa(las, tendo en} vista os vulto- o Banco Nacional do Desenvolvi­
sô'bre o custeio das despesas, a lucionar o embaraço, indica o de- ! sos dispêndios resultantes da rea mento Econômico será o deposi­
.crinção do· Fundo Port�lário Na- put�do pela Ba�ia� que o êxito llizaçã? 'do programa que abrange tál:j� dos r�cursos do Fundo .Por-ei on a l e a i-e e s tru tu i-açâo do De- obtido na construçâo das' nos�as

I
o pe ríodo 1957-60.

.
tuár!o Nacional e a sua movImen

plll'Lan)cnto Nacional de Portos, e:tradas de rodagem,. �o�n a cr�a- " IJaçã.o caberá ao Aepartamento
Rios e Canais. çao do Fundo Rodoviári o Nacio., O plano de mvesttmentos quel Nacional de Portos, Rios ,e_ Ca.,

a projeto ap rovatl o estabelece nal, n:ostr.ou o can�inho � !leg.uir, se de�.el'.ia exec�tar 110 próximo ll._ais: previstas
.

as' providências
• O'

•

"e progrum a a) amplia- sugermdo a necessidade imediata quatr iênlo, preve despesas, tota, I dest.inadas a assegurar que aso Se"L11nL
d

' .'

F d P .'

I' d ilhõ .,.ÇllO e l'eapal'clhamento da quase e ínstrtuí r o un o ol'tual'lo! izan o 6,700 nu oes de cruzei-
. aplicações das disponi,bilida-des,_t�talidflde dos POI:tQS nacionais Nacional, �o mesmo modo que,

, ros. no �u's�eio dás obras, que o sé ':'evistani �e.,cQmJlrovadQ in,te­
el11 exploração;

.
b ) construção p�ra so luçâo do grave e essen- proJe�o .I�dlea. 'Os recursos .q�e I teresse .e.c_?nonllco, e�tabelec,e!ldo

dos. novos portos de Itaquí, Amar cial problema �do l'eapar�lha- I con�tltUlrao o _Fundo :POl'tual'lO a e,l�boraçao �e proxramas anuais
ração, Àreia Branca, Maraú, Ca; mento e expansao da marmha'l NaclOm�I,. devera o pr�vlr de duas' cUJa aprovaçao compete ao Mil).is­
ravelas, São João da Barra, Cabo
Fi-i o

,
Foz do Iguaçu e Manga; c)

cJl'agageni de cêrca _de ?1 milhões
de m e tros cúbicos de areia e va­

sa, para aEroveitamento e manu­

tencão das bal.'1'3S canais de aces

so �'Garias de eV;lução; d) aqui­
sição de uma frota de dragagem
e )'e�uperação das uni.dades per_

/ tellcentes áo LlNPRC; e) aquisi­
ção de equipamento pal'!t' móvi­
mcn.tação de,.. carga, locomotivas
ele' manobra e rebocadores do pôr­
to; f) construção das bavragens
do Fandango, Caveira e .Anel de
D, Marco.

O ativo parlamentar' deputado
Orlando Be.rtoli .encaminhou .à
Mesa da Assembléia. Legislativà
o seg�inte projeto de, lei: .

'PROJETO DE LEI N.o: ...
REGULAMENTA O DISPOS­
TO NO ART, 171 DA CONS­

TITUIÇÃO DE SANTA CA­
TARINA: INSTITUI O FUN_

\

DO ESTADUAL DE EDU.CA­
çÃO,

Art. 1.0 - Esta ,lei que regu­
lamenta o art. 171 da Constitui­
ção de Santa Catarina, institui o

Fundo. Estadual de -EducaçãQ
C(E.E.) ..
Art. 2.° - O Fundo Estadual

de Educação se constitui na for_
'ma: do art. 171 da 'Constitui�ão:

a) � de 100� do produto ar­

recadado 'pela, venda, cessão ou

qualquer outra forma de aliena­

ção 'das reservas do patrimônio
terri torial do Estado·
b) _ fle 50� 'do 'produto da

arrecadação da Taxa de Educa­

ção e Saúde;
c) _ da totalidade dos saldos

verificados na execução orç.a..­
mentál'ià;
d) - de 40/0 do montante da

receita 'Qrdinária de)mpostos;
e) - dos juros de depósitos

dos dinheiros do Fundo;
f) _ de doáções e outros qu�is

quer, recursos.

§ único -. O Fundo Estadual
de Educação terá o valor anual
mínimo. de cem milhões de cru­

zeiros ;(Cr$ 100.000.000,00)' am­
pliando_,.s'e o' percentual previsto
na letra d deste artigo até o per

. faziiuénto da quantia- acima.
.

Art. 3.° _ O Fundo Estadual
de Educação será aplicado, na
forma d()

.

§ 1.0 do art. 171 da
,

éonstituição:
a) - 4,0� em bôlsas d� estu­

dos;'
b) -_ 30� em assistêllcia mé­

dicá, alimentar e, dentária a es_

tudantes;
c) _.::.._ 18� em su.bvenções e au­

xíliQs a educandários;
c) 7"' 5� el)l .publicaçõe's didá-

'Ücas e c�eHtíficas � .

�"e ,--,"5%:Jlnl auXijio,S li su])_
� �- - .. -, ;; ....'\ 'J ".,

-

-.,_ .. J

• :;;;_ �: énti�deS-CUI��is ,li

" f) :_ 2� em' auxílios a centros
.

éll agrenliações estudantí,s.
-

. Ar-t. 4.° _ A parte do Fun(lo
destfnada a bôlsas escolares térá

aplicação segll'ndo os seguintes
critérios�

,

'a) - �urso superior: 20%·
b) .

--,- curs'Q secundário: 300/0
c) _ curso técnico e profis- ,

sional ind�strfal: 30�;
d),'- cursQ primário: 10�;
li) - cursos de e'specialização

e pós-graduaçãQ; 10�.
Art. 5.° :__ As bôlsas àe estu_

dos serão concedidas pela Comis-
.

MISS UNIVE':nSO são de Administração ou por sub-

ESCOLHA ,DE , _;1(
\
""

;:7�i::�es desta, obedecido o se�

.

LONG BEACH, 16 (U.P.) - I cumprhnenJto, rio -qual desfilãrão, .

a) _ anualmente a Comissão
Iniciam-se 'hoje as e.Jiminatórias as beldades de t.odo Mundo. E'. ,fará ampla divulgação do núme.
que' se prolon1arão por. quatro • qu�ndo ter?,in.a� o dia, nesse .pri 1'0 dI) bôlsas a serem outorgadas;
dias, para a escolha de 'Miss Uni- . mell'O desfIle, '{lnte, e nove ca�, b) _ a fnscrição à obtenção de'
verso de 1957, I d.idatas, �orte amel'lcanas t�rao bôlsas é facultada a todos aque­
Já pela 'madrugada as setenta: SIdo ehmInadas, restando qumze les cujos ,pais tenham doÍuícilio

e seis concorrentes foram acor· .' finalistas que depois cQncorrerã'o no território do Estacdo de Santa
dadas e iniciaram os pr.epa:ratI- I

ao títu)o de Miss EE. UU. Serão Catariha;
vos, para apresentar-se no audi- i ainda escolhid�s '.

hoje a jovem c) -' as bôlsàs serão conferi­
tório municipal de Long Bee,ch. � n)�is popular.mdiCada �elo pu_ das aos inscritos que apresenta­
Ali está montadQ o passadiço de

. bhQo, e a l11aIS fotogemca. rem os mell;lores curriculuns esco,
madeira com quál'ent·as metros de I A escolha desta última estará lares no caso de já frequentarem

,

a ·cargo da imprensa. estabelecimento de ensino, ou as

melhores médias obtidas 'nos
exames' d'e ingresso aos !lstabele­
cií'lentos em que pretendam ma­

trícula .•
Roma, 16· (U. p.r - O I seu pais. 11!t construj,ão d� , Art. 6.0 - As-bôlsas de estudo

matutinho II Tempo infor- I ,discos Voa�Ql:es._ Ten o fUg� de que trata' o artigo anterior
RIO 16 (V. A.) - O presidente da República reu,- I ma que um refugiado, hun-' d? ,ante a Inovasao Russ�"dl terão o valor suficiente para d'.

.' .' . '. " I aroo' an"'l'g Inembr'o da for nglU se para a TurqQ1a, oe
t' d t' 1 I' l'Diu no P'llacio das LaranJ€Jras, os seus prmClpaIS as-, g , "da .

stá em 1948 che<fou á ltalia on
cus elO' a ma l'lCU a, lVI'OS, a 1-'

.. •

'b I d • I' ça aerea O �eu paIS, e ." 'mentação e habitação dos bene_
; ,,,ssorC,3 ccoriomicos, para fazer um a s,nço

.

as rea 1-
I pl�mejan&o constr.uÍl.' na de. no mesmo ano pros'se- ficiári03.

.

zrtçõf;:s, rlu governo ne.sse setor. Foram exammado,s os ltalia um disco voador. O gmu ��s seus .estudos� co� '§ único _ Poderão; também,
pro-:>-rcs" 0S nos setores' l'odoviarios, fei'rovia:tios' side- ) capitão Theà.õr Cl'ansharv,. o aUOxlho ll-odt�f C�I��tl� , ser confe.ri�lls bôlsas d� �eno'r�

., ...

t l' rl' t·· f' \ que outros dIzem ser rume

I
tas. II?-0. e u e s

d"
�, valôr, a ";.Jnlzo da Comlssaa del'l1rg�cos energIa, eletrlsa do pe roo �o e pO.u 1.0S, Ican-! no -conforme indica o nome, dor. dirlgld:o pelo �a la, Ja· Ad�inistração é segundo o, que

do '-'ê50,V'<!0 a elaboração 'Cie relatarIaS penodlcos sobl�e estava tràb;'1.·!hando ' numa I voou
com pkno eXlto pert? fo'; estabelecido elh regulamento.

r- axjaEl(�'nto elos trabalhos. I in�stituiçiíó conceituada d'e de Roma. Art.. 7.0 - Os benefici,ários de
�=:_:::":':_-----------------------------�'-'--=�,-:--------- -

, bôlsas de estudo, por si se forem

m',·Itado O p'oder' Do i'C,:àn_a'r'es�o ;;.:��:!V�:�:::�:i:���:::��;�&. ' .

_ os rêspectivos cursos, indeniza-
d')- alio passado, pelo Minis1iro'.N_ereu.R�mos, Nes�e rem o Fundo Ellt&dual de Edúca-

trn,balho são l'igid1ts as, disposlçoes Imut.ando o di- ção do investiniento feito na sua
.

d d ,for:na-ção, pela fórma que for fi-
r':)lto de emenda do Con'gl'esso a projetos. orlUD os e

xada em Regulamento.
Mt'ns�' gem, da natureza do cit�do. § únlcQ _- o numerário recu�

PROMULGADA c perado na f6rma dêsté artigo se

,

j\pe'sar disso � sr,' Ap'oIôÍlio Sales no exerc.icio incorpora ao ,Fundo.
Art. 8.0 - As bôlsas dé estudo

da pl'eC'idêncift do Senado promulgou o�te� a -leI em
serão cassadas se o beneficiário

q,.'eslãa, que alter,a o, artigo 1.0 da ...Jet numero 403 não rilvelar o apro�ei.�lImento. exi
de.24 'lL' setembró de 1948, que restruturou os.carg�s gido para promoção às séries su-

. "

P
, bSequentes dQ curs'o em que es-

de tes�H1reiro �ájHdante de tesoul'eiro do SerVIço u-
teja matriculado.

blico Federal. ' § 1.0 _ A cflssaç'ão ou perda *' * *

O novo dipl�ma legal, co",o s� sabe, resulta. de da bolsa não envolv� a resolução Arroiar como sucesso a

pmjeto vetado pelo presidente da República e manti- do centrato de ;que tcogita Q art. estrada do Rio do Rastro,
1 C N

•

n I 7.0,.','1J, 'distensão parà Jaraguá, adn pe I) ongresso .sCIO a •
.. § 2.0 - O berteficiário se tiver

1
� f' I d f 't I' , 'ELFFA· e,a CELESC 'é de-A promu gaçao 01 eva a a e el o Ile o preSI- posses ou seus' p·ais que haJ'am .

'i- Isafiar o povo. Veremos se
dp.nte do Senado em obediência ao di!'jpllsto no pará- firmado o cqn,trato '!lerão compe.

.

clepois disso o sr•. Bornhau-
g;,'afú 'qu'art{) do airtigo 70 da Constituição, visto a lidos, inclu-sive por 'via judicial, sen ainda tem coragem para

haver feito o· chefe do Poder Executivo nas 48 hOl'a!;1
a ocorrerem o ,pàgamento das enfrentá_lo e ·pedir.lhe um

. .r prestações de�idll;s�. .

. ,. lugar no Senado!de que dispunha para êsse fim, § 3.0 - �aoli �frao chamados I ..........,.,..,,,_��!n�i!
,

ao Pagamento aqueles cujal1 con­

dições de fortu.na, a juizo da Co­
mi-ssão de Admintatração do Fun-'

do, sejam, de molde a dispensá;
los do ônus 'assumido.

§ 4.° _ Em qualquer tempo;
verificada a capacidade ..do bene­
ficiário ou seus responsáveis, se­

rão aqueles ou êstes, convidados
a saldar seu compromisso.
Art. 9.° _ A aplicaçãq da plI-rte

do Fundo' destinada a 'assistência

1·--9 '5 7

médica, alimentar e dentária ope­
.decerá à seguinte discriminação:
a) -' ,60� -aos cursos primári'os;
b) - 20� aos cursos 'secundá_

DIRETOR:

EJ:)IÇÃO DE HOJE: 12 Páginas _ CR$ 2,(11) _ FLORIANóPOLIS, 17 . DE JULHO rios;
c) - 26� aos cursos superiores,
Art. 10.° - As subvênções e

auxílios de que trata a letra c do
art. 3.°, serão discriminados,
anualmente, na lei orçamentária;
pelQ critério de quotas atribui­
das aos deputados,' que nomea­

rão' as entidades a serem benefi­
ciadas,

§ único - As entidades benefi,
ciadas ficam obrigadas -a conce_

der um número de matrículas
gratuitas ehl pl'oporção aqs re­

cursos recebidos e segundo o cri�
tédo fixado pela CQmissão de
Administração do Fundo.
Art. 11 _ O Fundo Estadual

de
. Educação será administrado

por umà Comissão de Administra
ção' constituida de cinco (5)
membros;· assim discriminados:
Um (1) presidente de· nomea­

ção dQ Chefe do Poder Executi-

DE

Nerêu Ramos E toises LupioD
... MEN�I��N��lD� :�ITj�IN�N�E�,[rl� INn�MEDm:D�_ »0 ESTADO»
Ení CuTitiba a l10ssa .reportagem "Por intermédio de "O ESTA-

I'
,

colheli !(OS s1's. . Nel'êu
.

Ramos, DO" digo aos catarinenses:
ln-eclal'o Ministro da Justiça e Daqui do Estado irmão ao qual

. a� Sl'. 'Moysés Lupion, ilustre devemos c.ada vez mais nos unir,
goOverl1Dc!or do Estado; as seguin- envio aos meus' conterrâneos as

tes mensagens, gentilmp.nte es- minhas afetuosas saudações, com
criLls de próprio punho. votos de constantes felicidades.

-'�. :O�__ I NER�U RAMOS

vo°,
,

Um, (1) representante do Se_
-cretário da EducaçãO' e Cultura,
por êste designado;
Um (1) representante do ins,
---�

�-.......--...............�...........

! BI&�l·PE" !
I <� O' semário ·que mama na

�
I. Imp'rensa Oficial 'e na As-

{

o: sembléia, em s_eu último riú- (
� mero, buscando mos�rar ,'as, ..
• excel�n:cias dº,.go;v�rno'Bor-,

. .:o.

i; iiha:u�eJí�,'1 �"trib�i�llJ������,�

1,
. � /l!:t:�:.;�::o:�:;�'plano rodovhirlô" modem!).

que sltuo� Santa"Catarlna:
mitre os melhores 'Estados ....
em matéria de vias de co- �munic:aç.ão. Energia elétri-

�ca ponto capital de seu go·

vê�no". .�. .

Não pensem' os leit�res �
que é ,pilhéria! Não é, O que •

é, é ci�ismo inadjetivayel. �
Tanto em estradas como em �
energia elétrica, o sr. Iri. ..
neu .fJornhausen não cons- ,�
truiu nem realizou nada ..
destruiu muito: Prometera
asfaltar as principais es.

ti'adas' e não asfaltou nem

sequer um metro. Não reti­
ficou estrada alguma t
abandonou a conserva do'
leito ·das que existiam. O

tráfego permanente, 'antes

garantido. Sofreu vári.as
·

vezes interrupções de vários

dias, �m filas interminá­
veis de caminhões. O pró_
prio Secretário de Viação

I
,confessa isso, �1iás, no seu

Plano . Gov-ernador Jorge.
Lacerda. O que o sr. Irineu
Bornhausen fez, nesse se­

-tor,. foi' a--estrada do Rio do

·Rastro" festlyamente inau­

oi . fada, e- pela qual não mais
• '

passam nem as lambretas
dos primos do deputado
Mac Donald.· Em estradas o

sr. Bornhau_lien foi zero à
direita, e à' esquerda de ze­

ros. Em tlnergia Elétrica le­

gou_� a inútil distensão
FlorianÓpolis - Jaraguá, na

.

·

qual atirou fora varias'lle.·
zenas de Ínllhões de- cruzei­
ros, com aS' quais. poder,ia
ter resolvido � problema do

Norte catarintmse•. como es-

· tá· hoje comprovado.
E em 'Vez de cinco· cen­

trailil: hidroelétricas,. que
construiria, ·Iegou-nos ape­

nas, ·em forll)a de vasoS' «;0-
municant�s, a ELFFA e a_

CELESC, dois aI)arelhos
"sugadores das ecoílOmias do

Povo e do Estado e que aí
estão para escarneo do seu

ruinoso govêrno --O-- pior
e .o mais nocivo govêrno.
Pór sôbre esses dois fra·

cassos totais e redondos, o

!Ir. BOrnhausen ainda an�r_,
quizou, ainda arrazou o En­
sino bardga.verde. ,

que, sempre dedicou a nos­

sa terra, o a,preço dà' sua atniza-
I

de.

Na sua pessoa de inSigne. ho-·
'

mem público e nú).rc,mte pêrso_
nalidade de Chefé :--saudamos '0
.

irúião de Santa Ca-
,

13-7-57.
MOYSÉS LUPION>

-BALANCO DAS REALIZAÇÕES NO
. ,

.

. SETOR ECONÔMICO .

QUER CONSTRUIR UM DISCO VOADOR

Li
FIO, J 6 (V. A.) - Firma-se nos circulos gover­

namentais a convicção da inconstitucionalidade dI),,­

ato do Legislativo aume'ntan.do, através, de simples
emeucn a Projeto de Lei ,do Executivo, vencimento
d{J� Tc.>soureiros' do Serviço Públicú Federal. '

Em abono dessa convicção 'há acórd.ãos do Su­

prenw Tribunal Federal. Em um dos r�fel'idos jul­
'g'!tlos, proferido em reclamação proveniente de San­

ta l:a!'uina, aquela Auà Côrte acompanhou vo�o �o
minisíro Onzimbo Nonato, segundo o qual o duelÍo

d� ewendal" do Congresso é corol�rio da c�mpetênéia
origiNí,l'ia • .Isso significa, portant.o, que nao podendo
o Congl'esso ter a iniciativa de proje-t(}§ de lei visan

(lO ao aumento de vencimen.tos d,e funcionários, não
peideI i:: chegar ao mesmo' resu]t�do através d.e emen­

d� à r�Iensagem do Executivo. -

i�ssa tese, aliás, está perfilhada no projeto ,de
reforma da C�llBtituição mandado ela,bc.l'ar, nos fms

tituto de ensino superior mais

antigo do Estado;
Um (1) representante do esta­

belecimento de ensino secundá­
rio mais antigo da Capital do Es.,
tado;

<Um (1) l'epresentante dos es·

tudantes, designado pela União

Catarine�se de Estudaptlls e, na

falta desta pelo centro estudan­
til de estabelecimento superior
mais antigo do Estado.
_ Art. 12 -- Os representantes
dos estabelecimentos de ensino e

da. União Catal'inense de 'Estu­
�antes t�rão o mandatQ de d
(2) anos, podendo ser reco
zido.s.

§ único - O representã
União Catarinense de Est
tes deverá ter obrigatol'iame
a qualidade ge estudante,
culado em estabelecimentQc
ensino superior existente no

ta(lo,
.

Art. 13 - Comp'�te à C()missão
de A�minist'ração do Fundo dar
execução ao disposto nesta lei,
segundo regulamento qUE' elabo_
rár e que será aprovado pelo Che
fe do Poder Executivo-:-
Art. 14 _ Os recursos dQ Fun­

do E:stadual ·de Educação serão
movimentados, exclusiv�mente,
pela domissão 'de Administração,

-

na forma do. Eegulamento a ser

baixado. '

§ únic-o _ A Comissão de Ad­
ministração . prestará contas da
gestãQ financeira e da aplica,ção
dos recursos ·sob sua guar,da ·a6
Tribunal de Contas:
...Art. 15 ._ O Orçamento do Es­

.

tado . preverá, anualmente, os re�
cursos necéssários ao bom e' re­
gura)! funcionamento da Comissão
de Administração dQ Fundo.
Art. 16 _ Os membros da ·Co­

missão de A�ministl'ação pode-
1'ão.....ser remunél'ados.
Art. 17 _ O Orç'amento do Es_

tado para 1958 conterá os pri­
meiros Cr$ 100,ODO,OOO,00 (cem
Imi1h,ões de cruzeiros) destinados
ao Fundo E�tadual de Edllcaç.ão,:

·

Al'f. 18 _ A Co.missão,"de .Ad-:,
'm.iniatl'aç.ã� 'd�,�.que ,t1.'llt1i \ (J.: Íl:!:;il1
11, seÍ'l� 'instalada nos noventa
'(90), dias, seguintes à publicação
'desi'a lei, parI! ,o fim de: dar-iní­
dI) aOB trabalhos preparató'l'ios
e necessários ao desempenho de

· stlas . atividades.
Art. 19 - A ComissãQ poderá

requisi'tar os funcionários indi,,_
· pen§láveis à, exécução das SUIIS'
tarefas.

.

Art. 20 - Esta lei entrará em

vigor na d'ata de sua publicação,
revogadã as disposições em con­

trário.
Sala das Sessões, em 16 de
Julho de 1957.

Ass. Orlando Bertoli
Deputado.
-.:0:­

JUSTIFICAÇÃO
Diz o art. 171 da nossa Cops-.

,tituição que "as reservas do pa­
trimônio territorial, as sobras
das dotaçõeil orçamentárias, as

doações, as percentagens sôbre o

produtq das vendas de terras pú_
blicas, taxas especiais e outros
recurs0!l financeiros do Estado, e
dos Municípios serão destinados
a constituir os fundos de educa­
ção":
Promulgada ainda em Julho de

1947,-não viu, entretanto, a nos­
sa Constituição devidamente re-·

gulamentadQs os artigos Ilue di_'
zem· respeito à educação pública.
E' ·0 .que nos propomos fazer

,com a iniciativa desta prOROsição
que óra temos a sati�fação de
apresentar à consideração dos
ilustres membros desta Casa Le­
gislativa.

Se, "a educação é d,ireitQ de­
todos e". deve inspirar-se nos
'n'incípios de liberdade' e nos,
ideais de solidariedade hU'fuana",
.llão vemos porque protelàr o tra-

:

tamento normativo de 'problema
tão importante.

, (Cont .. na 12."' pág.)

E-L-I-C-Ó";;P-T-E-R-O-S-P�ÃRÃ --- -

O BR.ASIL. .

Lofldres, 16 CU. p.i - A
tabl'lca Wiestland anuncia
que o governo brasileiro lhe
encomenldou dois hélicopté­
r08 de llSO geral para se­
rem empreg��dos 'em sel'vi­
ços de -salva�nentó e outros
trabalhos peta· marinha (1.'0
Brasil e é a primeira vez
qUe o Bl'asi.] compra helicop
teros britanicos.

'

O 'SEPULTAMENTO DE
AGA 'KHAN
Ve�'soix, Suiça, 16 CU. P.)

- Os embaléamadores ter­
minavam hoje sua tarefa de
prepara'!' o �orpo do extin­
to Aga Kha�l terceiro, qij
será' levadó ao Egito paí'a
sepultamento. E os repre�.

ta.n.tes dos Muçulmanos .....
uniram-se 'para prestar 4
ultima- hom..enagem ao seu.
falecido chefe l'eligios�

.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um! n pJ:azer de participai" aos parentes e amigos o

'nascimc:oto de seu filho
-PAULO RICARDO

A t4t4llta Imperial- Extra é produto da .principal Gcor' hl{l às Li.45 do dia 13 ào cort'ente na Maternidade
iitHi�8t";a_ do Ileuero em n08SO paiz.. -_ Ca l'! ')3 C�orrêa,

si"..:.��·;I�i14U';1 Vende-se.

TlJRÇOGERADOR "STAL-ASEA", de condensa­

ç.'w com sangria de vapor, 1400 KW, usado, per­
fr: to estado, entr�ga imediata. 'PormeflO1'es:

CAIXA POSTAL 4116) R'IO.

,

Osvaldo Melo

METEREOLOGIA - lIá muito que não ve­

mos publicado o nosso "Boletim l\[letereológico".
Sabemos que vai chove,', quando vemos a chuva
cair ou então, quando as coisas lá p01' ci�a andam

enfarrtl,sccúUis como as cnrns dos que pagam luz e

fôrça á ELFFA;-
.

'Bom tempo, quando tudo vai be11i- e o sol bri­
lha de dia e li noite, o céu se enfeita de estrelinhas, .

brincando de -piscar: brejeii'as, para gaudio dos poe­
tas.'

Previsões, não nas temos ...

Se qp,eremos ar,·i$car nêste sentido alguma
coisa, mostrando sapiência como contribuição ao

ano -geofísico, temos de recorrer ao "Almanaque' do
-

Pensamento" 'e la, na mui lida e douta seção do
"Calendário Brasileiro e Fenômenos do ano d.e
VTEG, podemos ap1'ender alguma coisa e soltá-la
-com_ares de erudição al1lll.anaqueana.

O dia de hoje está chuvoso, f"io e triste. Que
diz o Calendário?

Julho: - que estamús. ainda em lua cheia até

1957, podemos aprender alguma coisa e
. soltá-l€!

darâ dia 27, á 'Ih; e 20 mmutos..
'

O perigo está na entrada da lua nova, que se

19, quando � ,18h. e 40 minutos êsse astro entrará
Se no dia 27 chover ou ronca,' a trovoada' de

in-verno, a coisa vai mal. "Lua nOva troveja.da ...
jd se sabe' o resto.

Até a.qui, também, mda de previsões.
Ah, cá está o "Bristól", o velho socôrro.
Previsões ... Sim. Penõmence, mas, pam ou-

tras zonas.

Nada feite.
Não há outro recurso. Temos que meter olho's

.e- nariz nas nuv-ens. Talvêz nos digam alguma coi­
sa oú então, esperemos que o amigo Couto saia de
seu' mutismo, dando uma olhada nos seus instruo
mentos e volte com o' sett' "O TEMPO", descpore:
eido das colúnas dos jornais.- \

\
_

Aí está o que faz 1Ült dia cemo o de hoje, na
cachóla de um colunista sem assunto ...

ASSUNTO, HA',' SIM. - E' um fw'o come,'­

·cial. O antigo e conceituado "Empório Rosa" foi
vendido. '

.

'.

.

Passou para a firma 'M.ritz, agora com 'lJ,ma
padaria. uma fábrica de balas, além da "Soberana"
óutra antiga. e também conceitu'ada casa, está con:.
matriz nesta Capital e filial no Estreito. Filial

. aliás, muito mats bonita do que a MatrIz' nesta Ci�
dade, e u.ma bem monÚ"da fábrica de "-macarrão.

Parabéns, amigo� Moritz.

-,
I
I

-I
I
!

i,
I
I
I

'I
i
I
I
I

I
I
I
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_.iDdà__r:
'_ casaco.dI _ele l .

Essa pergunta seria ingenua si, no momento, não
{i.vessen:()@ em 'Florianópolis, uma tão rara quão magni­
fica opm'tunidade que, de

.. fato; póssibiHtH a todos ,a pos-'
se dI' U'1� casaco de pele.

-

Seria ingenua. porque, normalmente, -não ·são mui-
1-08r{';> q�lt' estão em condições de' aclqu-iri�' um dêsses
prec :osos e elegantes agazalhos. Muito embora lião haja

. ,;

"ma 8(:;l1.'I01'a ou senoodta, de 'bom -gôstv:
.

que .não so-

�'1ha, CO;�I a pos'se- de uma estola ou .de 1 casaco de pele,
,onc !do. nem sempre os sonhos são realiCáveis. . .

.

l\ía�, os sonhes as vêzes se transformam e� realida­
ele. JJe>:ta vez a varinha ma·gica da transformação foi
màr,fja(�a pela a Modelar, com a reaHzação de uma sen­

R:lcion'al "semana de peles". Seniana de peles ora em cur­

bO ê c:urnüe a quál os pre<:os foram consideravelmente
redatifÍos assirp como farilit:tdas as conGlições de c�mpra
pe lo ';1'8-:1' ádo. '.

.

. Ontt'IYL vim-os nas vitrines do' citado eS.tabelecimento
I. �8a"Oi': l e pe,le até a 2.350 cruzeÍl:os. �st.olas de pele­
�,té iii 1.000 crvzeirrs. Sfio naj verdade uma tentação

-

ês­
!'cs pueços.

A .- f\mana ,p�iss-a clepressa. Quem '11.guma vez so­

:1hou o bom sdnho de possuir um. dêsses macios e' g.ost.o­
p-os f',ga�:llhos, tem ag.ora a melhor oport,unid>ade. Repe­
�imos: l'. semana pa:ssa deprel;)sa;

e aspira a· um futuro brilhante, c.om salário inícial su­

perior :1 Cr$' 8.600;.00 canrlidate-se a blm dos seguintes
cursr,3 ;

l<Jscola de 'Sargentos especialista. em Aeronáutica
�scola de. Sargentos de Saúde do Exército

. Escola de Sarg,entos Topógrafos do ExtÍli'cito
Escola d'e Sargentos das;Ârmas
Anualmente, milhares de vagas. Vencimentos du­

• n!llte o eu rso.
_

P"er:H'e-se" desde já. pana ês-ses concurROS fáceis o

f'lIe' '�fLO :�xigem diplornu Algum.
A �;PITORA ING-A possui 'pontos t)rgan-izado� por

üficü,is instrutores dessas eSGolas, rigo::'Jsamente den­
tro r�os programas oficiais.

80l'cite a coleção que lhe interessar, pGr REEMBOL-
80 P03'1'AL, á EDITORA INCA. .

'Ãv. Rio Br-anco, 185 - a/1708 - mo DE.JANEn�'o
Preços de cada coleção de pontos .' .. :... 3"5P,oo
Co:::' porte aéreo, mais ,.:.... 100;00
NOTA: - Junto de _?ada cole-ção s\'!guirá um pro-

rral1'a :'pmple:!:o, constando da �poca, J0cal de exame,
moGtl:. de inscrever-se, etc., comece

.

a estu-.-
PÚ3 .o próxThlo 'i:óii cú Fso.

ANIVERSARIOS,
O Dr. Acácio Garibaldi' San Thiago, presíden ::

�
te do Diretório Regional do PTB, e o Senador Sair 'FAZEM ANOS, HO.JE:

lo Ramos fizeram entrega à Comissão Executiva
.

�'t ,

Nacional, nó Rió, dos subsídios para a reforma pro - menina Zélia Ramos Quando eu dirigia a Penitenciária -do Estado, as-

gramática e estatutária do PTB, elaborados nêste de Oliveíra, encanto <do lar
I
sistia sempre, com minha família, à Missa do Natal na

Estado, à &l1iza de contribuição da Seção catarinen- ,

CId' tabeleci ento
o" _ do nos's.o nrezado conter-. ape a o es eclm' .

se do PTB, para um reajustamento orgânico e fun- •

'1 'E 1943 tIA o t denoi 't
A

'd' M. h'. d 01'
.) m ,a vez um an an es ou um epois, eu-

cíonal do. partido à realidade política, partidária e raneor 1. oa 11 e
_

ivei-
I do ouvido referências muito- lisonjeiras a um frade que

eleitoral. ra e de sua exrna. esposa d. às vêzes, pregava na igreja de São Francisco, por meios.
"". __ ,.,,;.0 -[ ]--- Maria; Ramos de Oliveira; 'diplomáticos, logo aprovados pelo Capelão da Peni-

O Deputado Olice Caldas leu, Da tribuna da
_ .01'. Altamiro Silva tencíâria, o saudoso Pe. Enülio Dufner, obtive que o

Assembléia, ad'uzindo judiciosos comentários, um
D' Pr t� Públí d' citado franciscano celebrasse a missa e o sermão na-

memorial da. diretoria da Colônia de Pesca Z-lO, las, romo or -u IC.O a
t li 'do

-

-"'. I a mos no preSI 10. \

de Laguna, que' está clamando por verbas para os La Vara da Capl+,;al;' . I A figura modesta do frade, quieto e humilde, .não

serviços .médicos. Ficou evidenciado que o Dr. Pau' - menina Sonia Maria, me pintou como de orador.
.

lo
-

Carneiro' continua sendo um benemérito, ateu- I A E Ih 1 olt
estremosa filhinhâl" do sr, i o vange o, .sacou a casu a, Vv ou-se, e com as

dendo solícito eJ sem ônus para a classe, os pes- Cl di B t d Sil ,I mãos emfiadas nas mangas folgadíssimas do burel, co-

cadores da Colênia Z-10. O Dep. Caldas apresentou
au mo en o alva e

meçou .a falar. .

.

telegramas que a Assembléia aprovou, reclamando de sua exma. esposa d. Ma- O tema que, escolhera era específico: a prisão. Por.

a. atenção do Ministério da A.gricultura, do Gover- ria da .Silva cêrca de ,quarenta minutos, atento ao nível do, audító-
nador do Estado e do Superintendente da Caixa I _ sta, Piracy Léa Kafel- rio, sem' frases encravadas. ou metáforas e requintes'
de Crédito dá Pesca, no Rio.

.,

t' filh d ' J" literários, fêz O> mais notável, o mais humano e o mais
-

[ ] I z, 1 a ° SI. eronrmo iad d
-

nh dE" .

--.-- --.
- apropria o os sermoes que te o escuta O. m esti-

O Dep, João Colodel ocupou a tribuna para Kafeltz e sua exma. esposa 10 enxuto, de encantada símplícídade, 'a sua voz foi às

ler, em nome do, líder de sua bancada, um telegra . d .. Irace Kafeltz ;:
. � almas e aos corações dos penitenciários, levando-lhes

ma recebido da Seção da Ordem dos Advogados
,

_ jovem Nilo Brust fi- o consô-lo do perdão pela purga da culpa, através do
nêste Estado, que trata dos vencimentos dos advo- lho d

-

sr Edmundo B�ust I empenho reabílitador. Vinculando o tema à festiva data

gados do Estado.'
.

I o'. 0/

'

I da cristandade, fêz memorável digressão sôbre. os que,

---[ ], ',alt� come,l'cmnte em Mon-
I
cuídando-se livres, eram, na verdade, m�s prêsos do

O 1. A .. P. E. T. C., que tem _
à frente de sua dai, e de su � exma. esposa que -aqueles que o escutavam, porque infratores das

delegacia o jovem e operoso adinimstrador Dr. Ne- : d. Olga Brust ; Il�iS divinas, não haviam sido julgados sequer pela jus­
ry Rosa, decidiu instalar em Mafra e Canoinhas I _ jovem Claudio Píccolo tíça humana e pe�savam escapa� a� reparações, , q�e
serviços médicos-hospitalar e de maternidade para I

todos esperam. Adiantou que mais libertos do que es-

os filiados a essa autarquia. Mercê do prestígio Santos
I
ses seriam' todos aqueles que, mesmo prêsos, estavam

e dos esfôrços do Dep, João Colodel e do Prefeito .::...., sr.' Oscar Soares de conquistando ou já tinham conquistado a verdadeira
José Sehulz , (de Mafra) aquelas cidades irão dis- Oliveira, funcionárto ap.o-' li�rd�de, pelo àrrep�n�'imento,' pela aceitação da pe-

por dos excelentes serviços médicos do Instituto
"

t d d C
.

T'
nítêncía e pelos propósitos de fazerem da pena passa-'

dos Empregados em Emprêsas em Transportes e "sen ,a o os orreios e e-. geira uma libertação definitiva.
-

Cargas.
-

IlegrafOs;, I Lembrou que muitos daqueles supostos livres, na-

---[ ]---
. ',.1. .

_ sra, Celína wsn
'

da ; quele dia" �odiam . estar com os, seus, mas apenas na

O Deputado Braz -Ioaqulm. Alves, Secretário
. Silva, esposa . do sr. Boa- pres�nça Iísíca, enquanto que muitos - todo, era o seu

Geral do Diretório Regional do PTB, está prepa"1 t AI d S'I Of i desejo - dos prêsos, podiam, em consciência estar no

d
. �-

-

dAI '�dr...l
ven ura vcs a I va 1-

< h d
,.

I
"

ran o mSw.uçoes e mo 'e os pa onizan",o 'Os doeu- I. -',. i éI.<:onc ego os propnos ares, .que os seus esplritos me-

méntose o expediente dús organismos do PTB nês_' i fl�l. Reform[�d.o da PolIcia, r�ciam acolhido� nas alegrias caseiras das familias crís­
te· Estado, conforme vêm reiteradamente solicitan-

\
MilItar;

. I �as. � mensagem que levava era de paciência para os

do os petebistas do interior.
,

_ sr. José Salem FHho,_ mqUletos, de coragem para os fracos, de persistência
�[ ]_._-

I' t"
'\..

"F·t B
. para os_ fortes e resignados; de confiança no futuro e

C b D d 01' C ld proprle arlO dO o 0- ra- ..

d' .', .

.

.

o e ao eputa o ice a as, apoiado pela .". .: I
esquecrmento 0A p�ssado; e, sobremaneIra, de fé em

bancadq do ,PTB e do .PSD, a virtude de ter ini<!iado sI!
_

Deus e na constancla no Bem.
-

o d;ebate sôbre o ll!0mentoso caso_da! energia elétri-- dr. Pt'.ulo de Campos O frade cativou. Ouvi soluços e vi lágrimas.
ca em Florianópolis, São José! --PàÍhoça e outros Moura. I _

A COr:v,;lsa de _cartaz, por vários �ias, entre os re'

Municípios. A população de Florianópolis-foi sur' . A I' d S t clusos, fOi. o sermao do novo padre e a uma carta

d'd
. ,

ha
- .Sl ••.,.ce Ino ,os an os lL'" 1'" A

pre:en 1 a por mlquo e escorc nte aumento que " '. ,COlUl que o me hor presente deste ano foi a fala do

passou de) pru-a 2 cruzeiros e 40 centavos o qui- Souza, Chef,� de Maquma� pad.Te, na missa, pois sabe confortar a gente, longe da
lovate. da energia elétrica...,.· do navio_"lt�berá" da Com- família e nesta situação".

-

,
. _ ---[.]- .•

, "'. , pa�hia Nacional, de -Nave-I L-
Uatám dêsse dia e dêsse episódio a minha admira-

Na discussao ,do últuno. ':�lto". feito à .boj:: gacãb Coiteir�; >
i ,c:\ .'

I. çap
e o meu respeito ddr S. Excia. Revrna. p. Felicio

s� elo pov� p�lalemprêsa .ELFt(�:�bsidiária Clà .,.'.• h .� .
J

_
'! C�ar da Cunha Vasconcelos. ..

.

CELESC, fICou. }1�tente, na tAsSJp}:bl4a: I
'

,

- s�. Vlt,)l',M. Silva, ��n-I
.

-

.

.

," _' .)" I - t;o�iboni'aá.·si'i.Op-L'lbdl'!�"aDsiretori�' d�" ,-�.
.

. '.

.

r��.
F�

V) - que tanto a'ELFFA co.:uof a .CELESC ,,�
�

não dispõe de energia. é-Íétri<!a, mas são W- Si·a. Gi.;ela Busch an- -

_'

apenas intermediárias enérg-icas na eleva- ,
. ,

ção das tarifas de ll,Jz; derley, espo:Ja do 'dr. Wal-!
__. __

,',"

tér Wanderley;
- .,.

,
<

2.° - que o objetivo dos aum;ntps nas tarifas
da ELFFA é de assegurar maiores lu'
cros aos acionistas particulares' da em

-

prêsa; \ hfqae Bltr .' el Flotialópolis
Há POUCQ. um levanlamen C.atarma sugerlU em relató existentes.e a declaração de

to aerofotogramé,trico' da 1"10 ao govêl'no do Estado utilidade pública na meneio
. ilha de Santa Catarina, on- em 1948 e novamente 1950. da região, que compreende
de- está situada a capital do Atendendo à mag:nitucl'e do espécificam�nte, as área�
Esta'do de Santa Catarina p.r�blema.· a Ieferlda- repar- situadas sôbre oS mOrl'OS em

demonstrou claràmímte � t.l'çao sugeriu ao govêrno tôrno da Lagôa do Perí e

grande -indice de destruiçã-o federal Reserv.a Rema�es- em tõda a extensão até o sul
da primi'tiva vegetação, mo c�nte_ para ('.f�I�O de fIsca- da ilha, abrangendo as 10-

I tivada pelos antiquados pro IIzaç8!o, do C.o.dIgO Flo,I:es- calil!_ades denominadas Pe'­
cessos agríc�Ias ainda em- tal, a ar�a Relma reférídjl, . Vista, Sertão de Cima Cha­
pregados de derrtrbada e O que fOI concretizado pelo rí, Sertã.o 'te Dentr� Boa
queimada,! nâo respeitando ��c. 30.443 de 25�-1�52.! p.o- pada. Chapada da Pedra
se quer ter'l'enos ina}'>rovei- re� a dem�,rcaça.o nao se (Morro dos índios), Alto do
táveis para a agriéultura. reglstrOl] por -falta de re- Rio das' Par;as, Saquinho,
Tal esta-d'o de coisas, como cursos.

.
Saco Grande e Naufragados.

é n-atural, e:;tá a exigir do
. PosterlO}'mente. em 1955,' As sugestões acima. rei­

govê-rno uma providência o dr. Jose ,Carlos Mattos teradas ao Executivo esta­
tendente a assegurar a exis' Ho!·ta Barbosa, Executor do dual pela c�efia do Acôrdo
tência das matas remanes- Acorrlo Flores�a� n.o Est,!1do, Florestal mais l'écentemente

centes, princjpalment� as torna a suge!�r �.o govern? e!!l março p.â�i>ado, enseja­
que protegem curso's dagua estadual a �naçao dOA Pa,I- rao a que taL ,area possa ser

e as,. qt..� se situam em to- qu�, Flor�sLj �a 'Lagoa do tl:ansformadtl em Parque Na

pografia ,liéid\entada, 'onde PelI, J?edl!ld� f<?sse recomen cI?nal,. como defesa �o pa­
a vegetação deve ser per- dad�a a DI-r�,:�rla de Terra� tnmomo flol:estal da Ilha de
manente. 'Npstas condições. a·nao conces�ao de terras ali Santa Catarma.
'se enquadram as áreas de:
ponderável tamanho nos;, ------------.---------�-­

morros do s,il- da ilha. e as I
que l\o'deiam as, Lagôas do
Peri e da Conceição. IA 1.� Retl11�ãO. Econômi- i
co-;Agncola ",realIzada . e� 1 (/ !':d e lt Rainha da Radio Marumbi da Ciranda
maIO de 194/. em FlorIano- Tpfo ·f' d C 'Tb . d· I

.

d .

- �

polis, já recomendava a cria I·
, .. ,:,.1 e un.1 a agIa :cem.(e to o o coraça.o a ess�

. ção de um Parque Florestal, gran(te l'OV.o amigo e hospitaleiro pela manifestacão quP.

!, .nas pl"�lÜmidades da �agô{t i tive;-r�lll e as homenagens que, receberam d� Rádio
I do Pel'l e a Exeeucao do ' "II·t· G ,'b I J' 1 -1 d'

, . .

.•.A'd r.1j" t I ·S t
A J alUI a",< i e aos ap aNsos uO all ItorIO bem aSSIm

•.,.c:or o r' oles a eln an a , .

,'omo 03 ,)u'etores e seus compo11elltes.
.

() �:,i Will;.on Roberto Sabóia com 8 anos d€ idade é
neto de D. Laura Gl'umiché Sábóia e bisneto de ,José
jnm,iLh� e filho do Senho!' TonI' Wilson Sabóia e Adi
Pochr 5a.bóia.

.

3.o - que o aumento no prêço da luz é devido
ao aumento no prêçQ.__do carvão.' E êste
foi aumentado por solíCitação dôs mine.ra­
dores e do sr. Lacerd�.

.
--.[ ]--'

A 'Assembléia ap:r:ovou um telegrama da auto­
Fia do Bep. João Colodel e dirigido ao Governa·
dor do Estado, solicitando-lhe a criação de uma

---escola no Km. 205 da Estrada Federal Rio Negro­
Caxias, no Município de Papanduva .

AGRADECIMENTO

PARTICIPAÇÃO
STELLA VIEIRA FERNA-NDES

e

7_Q1.ZIEAR DA SIJ..VA FERNANDES

.. _.__ .. _�--------_.__._------- ----_-:.._.__,-------_......----::------_.......:...--�-----

PARTICIPACÃO
•

JosP Boabaid e Se'ilhora anunciam aos parentes e

pessô-as aJ),ligas o nascimen.to de sua filha LYLIAN.
FiorianópoUs, 4 de julho de 1957..

.

PODE-H-E T,RATAR A EPIlIJEPSIA�

A cêrca da epilepsia Th· bducational Division, Dep. envia gratuitamente
um interessante livrinho l\,fllhum enfêrmo de ep-ilepsia deve demorar em

sotrcitar um exempl·ar'.

__-!Étt•

'FHE EDUCA'F10NAL DJVlSlON, De])� 880 Bergen Ave., Jersey City, N. J_ U. S. A.

Queiram ·enviar-me grátis, um exemplar do livrinho indicado
'_ ._ -- _.

MISSA DE 30�1O DIA-:----
---

Plad1-6-rle Castro Faria, Rooertina Ázevedo Faria
Ivan l-'('[s e Ivo de Castro Faria, pài, mãe. e irmãos d�
'(Iolatra:'l::i Ioná de Castro Faria, convidam seus paren­
tes e pef.was amigas para a missa de 30.0 dia qu\_man­
'Jam celtJwar !lO d·ia 19 do corrente, às 7 'horas, no Altar
/(·imento.
rle Noss:1 Senhora da Catedra:I Me.�rj)politaha.

Def'df! já anteeipam agrndecimento-s pêlo compare-

N O M E: ••••••••• o.' : "

••••• r ••• o, •••••••••••••••••••••••••• : • �': !",' ••••••••••••• ','

(favor escrever, em letra de fôrma)' _.
-.

.'. .,.......;' /. l
-

EN D E R e ç O:' : : :.- (., :
: :

' :
_

CID'
,.. '.

A D E:
,

"P-i\ í S: - JULHO', - 65� - G

M"-e

.,0.,
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f'. . OPfel�a,o · et 'XDlrlen(IB� ur IBre�·
.'l. �:.+ Por w. N. Ewer, via' comissão de l),�sarmamen- .alêm de dar.tempo ao esta-, das o�identais dêem um

.f.., �:." B. N.. S., ...
' I to. :<� I belecime�to de um .sistema passo irripodante' para a.+.. ..... LONDRES, Julho - 51, I Em suma, ditas delega- I

de controle, se daria tam-: eliminação de armamenjgs+:. ·i· (BNS) - . A declaração,
I
ções e os respeé.�iVOS gover- "bém tempo à formação de nucleares sem ter algumaA �•

"I' que, falando. em nome das nos julgam ,-necessárias um novo ambiente como 'segürança de que isto não·i� \� quatro delegações "ociden- <luas condições. fA primelra, conseqüência da suspensão as colocará ànte uma pre-.:. �i� .tais", o Sr. Selwyn Llovd que o acôrdo -pàra suspen- de provas. , f..onde��ncia russa, granrle e....t �
••� �� dirigiu ao Sr. Zorin na s�s- s� de provas deve ser pa- Além disso, é evidente-

•

perígose, quanto ao fator

·1· Prata 15 de Novembro, n. 22 - Sobrado +!. são que a 5ubcomissão de ralelo a um convênio simul- mente impossível esperar "homem e a armas conven-

+.+ • ' ..� Desarmament., celebrou na tiineo para a cessação da que outras potências dei- cu..naís. As potências oci-"'." ._
.+. .:. terça-feira da semana pas- produção nuclear para fins xem .de efr tuar provas, a

I dentais pedem símplesmen-.t. .:. sada, 'é conseqüência .

do bélicos em data não muito menos que se lhes dêem ga- te, quando ao- desarmamen-. • u

4t .�. oferecimento soviético de distante. E a segunda, que rantias de que as três "Po- to conveneío.ial, um primei-
+t O

'

NOVA OIRE'-O DE'
:. 14 de junho, Nessa oferta, tudo isso deve igualmente têncías Atômicas" atuais 1'0 prazo ou vencimento que

+t OBEDECENO A
.�A, :�: os russos, pela primeira enlaçar-se com os "primei- poriam, fim, à produção den- se verIfique simultânea-

:::. L U I Z P I Z Z O L L A 1'1 . :�� 'vez, COnCOl'Q.3m, em prín- ros passos" para o desar tro de um prazo razoável. mente com o prazo inicial

.+ �..
"" cipio, a perrnitir, no ter- mamento convencional a W êste um ponto sôbre o rio desarmamento nucl,ear,

.l. �:.� rltórío da União. Soviética, redução de tropas e de po- qual, como é perfeitamen- pois o verdadeiro problema,
.

•t.. �:.� equipes de inspeção, cO.Q.- tencialidade armada, te natural, � delegação e verdadeiro objetivo, não
.:.. �:.� venientemente capacitadas, francesa acentuou. de- mo- é o desarmamento "cor-

.1. :!: para garantir, o f.iel cu�- Resta aínda saber se o do singular. rente" ou "nuclear", ma·s

::� Cozinheiros Es pedalizados .:.
'

primento . ds um possível Govêrno '-soviétic� . conco�'I' A segunda cond-i&ão que sim o desar-namento pro-
�f .:. compromisso de suspender da .com .ISS�,. pore� os_ prdI- se propõe na declaração prlamente dito que é indí-
�:.. �i. tôdas as provas com armas "men"os

indicies nao sao e formulada é que a suspen-I vísivel.
.:.+ �� nucleares.'

.

molde a ahme�tarmos es- são das provas esteja liga-I .-

.,.+ "�.' 'pel'ancas excessivas. O Sr, . A

d õb •..... H Ab IS· 'I rt I Com isso, tal como as- I '.
. lIa a um aeor o '80 re a ll:sse e o oferecimento

.:.� igiene sOiula ervlço a a ta e .�:.� severa ii. deciaração, se faz I Z�rIn, na stl3são da comis- primeira fase de um con-
I ocident�l e a atitude doI .,.� _ sao em que se formulou a A.

d d t
.

�:." � com que a 5uspensao tem-
.

'.
_ .

vemo e esarmamen o ,ge- Ocidente, Se fôr aceito, ha-
.. � �t� porária de provas "entre no

refenda de<:laraçao, mam- ·ral. Não' sônre tiro acôrdo verá muit03 pontos a dis-.!. �:.� àmbito da p.)ssibilidad.e".
iE.stou reiteradamente que' de"desarmamento, completo cutir e n.egtlciar, porém em..... �.� A

t· I

..�. .:. A de,c:Iaração parte da
".ell governo con mua sus- 'bu amplo, m�s simplesmen- questão de meses, seriam

� .

1 I o, 2082
.

.

d
tentando a opinião de que a 'te soAbl'e "r-"dtlçO-es I·nI·cl'aI·s..... e e one ..., premissa de que é mUlto ,e - suspensas as provas, se

rE. ( susp'ensão das provas deve-
e a.l"ma·men·tos d,etermI·na- d·

. , .

..�+'. . �. � desejar tal suspensão �om, concor 'arII1' em prmcIpIo� .....' ria ser disc1lt,ida, e resolvi- d ' ..... . :' 'as c'óndições que. sejam ade- os, com �;s necessanas com a c,essação da prod�l-t �� da·separadarrlente, e não de d·d
.... .

•• ;; qual:las tamo porque cons- me 1 as m)�lalS de mspe- ção de armamentos nuclea-
.:. '

.

-

.' cW�
, ,

,

1· form� 'enlaçada com ne- ção';. '.,-
-

�.
-,

res e- se teria iniciado a.,
.., _+ _._••••_ _ � � � titui um passo para a. e 1·

•

• ', • • .. • .. • • .. • &
'

�. � � ., � � � �
minação das armas nuclea-

nhum outro aspecto do de- PASSO IMPORTANTE redução de tropas e de ar-

sarmamento, seja de ar-
res, como em razão dos -

A roupa Imp�rial Extra é produto' da pnnciya! ' ......!I'l·I!!!!!!II!I -------.. mas nucleares, seja de ar-
inddsb in do :!enero em nosso naiz.' --'·-A--N·"U-.LNC10'S I poss'íveis perigos que, em

. .r 'I mas CQtI;Ven�lOnal'S.F.stas famosll� rOllpll�, são de venda ex.clusiva - ''t- g;eral, ,poderia haver para a
_

I
.

fI k EM 'Í. ,:;:';: . -;:�-��"l<- I.... Nao obstante, as pro-do � ag-azme oepc '. saúde e para os fatores ííé-' .. -

-,._
_ 'e" . _

JORNAIS ,"'" � postas u'c.uent.·u.s..�o, a meu.

reditários, em consequen- .

-_ ..

REVISTAS: ve11, .bastante razoáveis e r' , ........____
EMISSORAS

cia da precipitação radioa-
m i't

"

. ,- -........ ,

.

. Uva.
UI o necessanas. PRODÚ�iBA:NO's,l\10LDES E COM AS MES-COLOCAMOS EM QUAL. CONSEQütNCIA J_.ÓGlCA MAS CARACTERISTICAS.....QA FORMICA ES-QUER CIDADE .00 BRASIL

PRECIPITAÇÃO MíNJMA () térmill::l da produção
I

TRANGEIRA. '; ,�_ '--""'_,
"

:.

'REP, A.S.LA-RA. ,Os cienti;�a�_o bl'itâ�.icos. de ,armas. n'Jcleares é, s�m I , te�i>�d� �,23 .x 3,06 mt�i';�d'e v�r�-.i� ,

• RUA SENADOR OANT,u -'O.' 5.' ANO. � I � d linda A

b li" d
-

R\O .Jje. J�NfilR9 .-Do F.-- � e h'()rte-ameTie.n� �. 'flúyida," e-ónSeqü�cia lógi- f .

� s cores e e sSl'm�s :na ree$. ,

I
.

___,��._��._•.•, ,._-._....._•._._--- � guiram projetar
- bombas' ca 'da 'Suspensão de provas, I "E�;;êIAL�ENTE.1NDlé�nlI �Ak� - REVEi-;I nas quais bl precipitação po�s o objetivo que se per- f TIMÊNTOS DE: mesas; cadeiras, balcões, bares,4 muito reduzida, embora seg'ue é a eliminação .dos I móveis de casinha e copã, refrigeradores, gorvete-

-

I não fique inteiramente eli- \ armameÍltos não apenas das rias, portas, etc.
.

I minada. Não sabemos se os provas.· Convém observar
I
russos contam com bombas I que as propostas ocidentais

.
.
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FormicaNacional

Tampouco, isto parece I,mas.uma in8ensatez. ,Apenas é
I

Muito depende,
dé se esperRl' que as potên- _resposta soviética.

t> �.\ -.....

pois, da

Pele De 'lrCoelho :
('ompra:;::os aos melhores pi.·êços! Remessa gràtuita do
Lr,lhdé, "É fá, 11 'Criar ,coelhcs" e óutros escrevendo à:

GERMANO H. HATZFELD
l\WTtRO AZUL - E. Rio de Ja:neiro

[lão sugerem que ambas as

coisas 'teriam de sei" si­

nult�neas. A abolição da

fORMIPLAC RESISTE AO
CALOR F) AO Al'RITO

FORMIPLAC E' AGORA TÃO
BARATO QUE ESTA' AO AL­
CANCE DE TODAs AS PESo,
SOAS DE FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM ACABA­
MENTO, E RESIST�NCIA
INSUPERÁVEL.

"limpa's" ou "sujas", e sem­

pre existe a possibilidade
J'.

.

de que, a menos que se ,po-
'"� �

'PROGRAMA DO MES ,lha fim a ibso, outros paí. �ro,dução s<!ria alcançada
ses venham a fabricar e ,lep_ois de um intervalo,
provar bombas �'sujltS" em talvez até de dois anos, pe­

quantidades perigosas. 'o motiv_o de ordem prática
..Portanto; havendo as- de 'que·

.

a concepção' e a

sentido os russoS numa '_riação de um sistema d,e

condição e.,senl!ial a da contrôIe do;! prod'ução re­

inspeção - é evidente que queririarn ·tempo. Todos

chegou o momento de estu- concordam em acha'r que
dar e disc..utir as outras isto é muito mais comple- .

condições necessárias pára xo do que a cfiação de um'

algum acôrdo para a rã- sistema de inspeção que ES'fada, Ilajaí-Blullen8upida suspensão d,e provas, garanta o cumprimento da D' '. .
�

.

,_" I
os noss(j� InSUSpeItos mesmo sem serViço l'eah-

por parte da 111g.later,ra, cessaçao de plova�, confrades de "O Lib�rta- I,zoada,
E'stados Uniq.os, e União Portanto, o' que se proje- dor", de It�jai, edição de '11' Uma: vista- d'olhos da Di­
-Soviética, e, igualmente, ta é que sejam subscritos do corrente,' transcrevemos retoria de .�stradas, para
para um cO'1Vênio -proibin- ao mesmo tempo os aCOr- o seguintê: -pôr fim ao ,abuso. '

do' que outros países come- dos de cessação de provas e Segundo reportagem co- Terá ,entíj.ú a oportunida-
cem a fabri..;á-las. Esta é a o aêõrdo em p.rincípio para .lhida em- tôrno da pavi- de de verificar que não se

finaliQ.a�e da -d�laração pôr' fim à produção. Mas o mentação. d:\ estrada Ita- j_ustifi�� cotitinuar' sem cal'
formulada [., propósito pe- ·primeiro seria pôsto em, vi- jã'i-Blumenau, o Estac;lo eatá çamento o tJequeno trecho
las delegac.ões britânica, gOl' imediabmente e o se- I

I
- sen,do lesado por falta de compreendi,du entre ,a pon-

I norte-americana,
francesa e ,'gunrtO 'depois de transcor- fiscalização d·ecente e ho- te "Marcos Konder'> e a voi-

canadenSe no, seio' da. S.!lb-I rido� um período em que, nesta. ta da estra'da. Parece exis-

tir birra po�' parte de al.-

JULHOPROGRAMA DO Mll:S

�jjl 27 (S)·_ SOIRÉE

�GóSTO
fJIa 3 (st·� SOlRÉE. SÉDE

l"avilhoso desfile Renaux em be­
neficio da nova séde. Mesa's ....
Cr$ 300,00; Convites Ci"$ 150,00;
reserva na Secretaria.

_ Inicio da Semana do 850 ano,
com competição de Hipismo à
tarde e llma Soirée juven il ini-
ciando às 20.00 ho.ras.

.

- Jantar de 'confraternização ---,

Inscr-içJio na Secretaria do Clube.
_ Cinema parft a petizada

Competições de Xadrez, Dominó

Esgrima, Basquete, Volei, Fute­
'boi de Salão.

- BAILE do 850 ano com as debu­
tantes do Inverno.
DEBUTANTES,

A"ham-se abertas, na Secretaria do clube, as inscrições.

SOCI�L _ Ma':'

Fornecimentos da fábrica com desc01�toS'
p'ara revendedcwes, ou dos estoques pura
pronta entrega.

'"
'.'

I BUS C H L E & t E P P E R- LIDA
Lia 11 (D)

Rua Cons. Mafra, 35.:"'_;_ 1.° andar _:. sala 5
. FLORIANÓPOLIS -- STA. CATARINA'

Dia 12 (II)

Di:) 13 (Un
Dino, 14 FI ln

Dh 17 (8)

i
I

I I, ._

No veriodo de julho a de:' gum funcion:i-rio mal inten
zembro de 5;) :foram cons--' cionado.
truidos 15.70(1 m2., ao Pas- A verdade é que ml1íto
so que no ano em curso, ape· mais dinheiro tem sido gas
nas 4.700 m2. de janei!'o e ,to êste ano, fazendo presu
junho e 1050 m2, de maio a mil' na existência de ,algum
junho ou sejam um total, sa:bidão em .fazer render tão'
de 5.750 m2. Essa diferen- rica fonte de exploração,
ça e devida á falta de pre- sacrificio do Tesouro do

pa.l'o de trechos para os ser Estado.

viços de pav •.mentação. En- E' para lamentar que is-

tretanto; passam-se .os dias, So aconteça.
em que os trabalhos do pre Se o mal continuar, te-

paro "são abandonados, mas, nham paciência, temos

pagas as horas, pelo Estado, voltar ao a!l�unto"
.

.

AVENTURA,S DO ZE-:\t1UTRETA\'
. ,'--
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HORÁRIOJ)OS AVI,ÕES DO (ONSÓRCIO
. "', � 01'" �'

'IA(/CR�lEIRO DO' &UL E SAVAG NE51A'CI�ADE
(OOR'D'ENAÇÁO,

SemlUt8

, Segunda

�

Terça

Quarta

Sexta

Dia

Vôo

408,

. �
,

COQPERAÇÃO DO EXÉ�[ITO ",À,
; � _ JUSTI'(A ELEITORAL, "

'" Fêz bem o Presidente da Nereu ,�amo.:; poderá ajudar

O ministro da Guerra caráter preferencial aos fun República em devolvei' ao lo Presidente da República
acaba de autorizar aos co- cionários civis e aos mili- Ministro da Justiça bastão

I mi recuperação da sólida
mandantes-dos I. II. III. e IV tares sob sua jurisdição, {lO I
Exércltos, ermando militar dendo, dentro das possíbílí da coordenação política. Es \ frente parlamentar, consti-.
da Amazônis e chefe do De 'dades de cada órgão. tam-

sa é uma missão específica, I'
tuida ao caL!' de unia cam-

partamento Geral do Pes- bém cooperar para extração '

soai 'a.prestarem a maios es- � de 'fotografias de .civís es- a que dá importância e dig- panha memorável e 'que até
treita cooperação à Justiça tranhos ao Ministério da t f

.

Eleitoral, partfculàrmente Guerra correndo as despe- nidade polítír:a a uma pas a
,
recentemente uncionava a

no toeante a extração de fo
\

sas, em .todos os casos, por, que já foi ;, principal do contento no HllQio da polítí­
tografias, através dos ga- conta 'da Justiça Eleitoral,

, ...'

'

binetes fotocartogrâficos do
'

A recomendação.min isterfal Govêno bras ierro e que só- ca Iegislattvr, do Govêrno.

Exército, para substituição causou magutfica-ímpressão ,'mente deixou de o ser em Não se deve esquecer, to-dos títulos eieitorais antigos pois "deste modo terão as au i '

por novos. I toridades facilitada sua mis : decorrência do desgaste a davia, ao laúo dessas pala-
." Recome_ndou, ainda: àque- são de col;aborar. também I ela infligido, em longos anos vras de inceutivo e de con­
las 'autol'ldaces que dessem com a Justica Eleltoral.r

, " pelo falecido presidente Var fiança, que osr. Nereu Ra-

,Flfltcioaario
I (81 par� Conta .. gas, cuja vocação personalis

ta acumulava tôdas as fun-

',Dilidade Mecanizada

Ohega,da Partida

Avião :>ROCEill!NCIA
"

Avião -DE'.;,TINO
,

, 1
I, .' '

�2,fi:5 .Chapecô, J _tf, çaba, V-i- 14,40 Laja í, Cur+t iba, São' Paulo
e Rio de, Janeiro

Lajes e Porto Alegre."

-t '�" "j-de_il'a,·e:Lnjes,
481':-'" ·18�50· Rio de Jan�h;o, Sant(_l3,H,20

" 455

. :R- :::u'ariagH_á, C urítíba,
,

Joinvile- e Itaja].
.12,00 Rio de ;T2!lfiro' e Cu- 12,'.10 Criciún'li('Pf'rto Alegre, Pe-

'J ritiba.., lotas e 'Rir G-rande. mos se acha de certo modo'
envolvido no sistema de guer

.41'7 12,05 Rio de ia.u(>�jró São - 12,35 'Laguna, 1t,l):trão, Porto Ale
ções de direção da competên ras internas do PSD. Está

gre é Bagé..
'"

Paulo e -CI:,ritiba
43� . ,10,30' P. Alegr: e Lajes _U,OO Itaja], !oínvile, Curitiba,

Paranaguá: Santos e R'io de

" 456

, "

418

" 42'1

14,15 Bagé, P, Alegre, Tu­
':>arão, L!lq'Lina.
Sã-o l'�ulo:-.curitiba,

11,25 Mafl'a º It1jai.

cia do Govêrno, no seu poder, entretanto,
Prc .isa-se funcionário com _expel'lencia de ,contaT' por-se acima do facciosis-.

bilidade mecanizada. Apresentar-se pe�soalmente' tra-. O SI-.' Nereu Ramos
'

d t b Ih d_ e um mo e , grupos, ra a, an o,�,:fldo' carta do 'próprio punho; mencionando experiência
'J' e'I' ",-' -:íntel�iOl. idade e fontes de referência à Rua Conselheiro político exper imentado, in-", 'impessoalmente por uma

e Rio de an ro. -

bí\lafí'ú 'n: 6 Salário base Cr$ 4.000.000. timo conhecedor do am ien i obra do ínt» êsse geral do

,

/'_ te partidário) do país e ,é
I
Govêrno e, portanto, do

,
,

I de crer-se que não tenha até I País. '

- OMinistro Nerãu Ramos em ação aqui se desincumbido das: ,Séria um ônus excessivo

O sr. Nereu Ramos - es-

'I
da presidencia da Repúbli-. funções de Ministro da Jus .qlle, a essa altura dos acon­

creve o "Correio da Ma- ca, Íl,lllcional1do como uma �iça nós têrrnos da velha tecimentcs, (J Ministro da
-

-
-

\ '. �

nhã" - pretende 'iniciar na espécie de elemento de li- tradição da República PJl- Justiça se sentisse in capa­Joaçaba e

semana antr ante suas
�

no- gação entre o Catete e o lo'esvaziamento da pasta' citado de coordenar a po-
vas funções de coordenar a Congresso. ocorrido na, era getulíana. lítica do .Gcvêrnç por não

política oficial coroo elemen Os contatos com .os gover O Presidente, entretanto, conseguir 'rJesligar-se de-
.

'
I

Laguna, :'l'ba"rão, Porto to de Iigaçâo entre as l'el,a- nadores vão merecer tam- entregou-lh_c agorà o coman preconceitos. vinculados aos

Ale-gr'e c Eagé. ções do Exe�.::utivo, com o Le
I �m uma atenção especial do da' rearticulação parti- sentimentos de alas partidá

14 15 'It .. 'C' "'b S P 1 gislativo.", ' ao, sr. Nereu Ramos que, dária"numa hora na verda- rias. Não' p�eremos crer
, alai, tU1-l a e . au 'o. � "-

O'm:i'rltstto da. Justiça vai, pat'a isso, se mostra disposto de�difÍcil, quando os descon que o sr. Nereu Ramos se

" 441

;1aneíro.

13,20 Rio Grande. Pelotas; 13,50 Cürit iba

P. Alegre � Crlcíuma

15,QO Curitiba, Süo. Paúlo e Rio

(le .Janeíro.

Rio de Ja-ieíro, Santos, 14,20

Laguna, Cr.ciúma e

Alegre,
. \ '� .

Lajes, Videira,\ -

�. .

,

Chapecó,

Porto

417

426

" 442

12,10

13,50 Paranaguá, Curitiba,
Joinvile ,P. Itajai,

Rio de Jan·'il·o São - 12,35
12,05 Paulo e CU,ritibá

P. Alegre, Criei-uma

Laguna.
,Chapecó, .J',nçaba, Vi-

'-

desgaste gl'é<Vt nas bases

p,arlamentares situacienis­

tas. -

418

. ,,' 425

13,45 "antes, mantil' entendimen- -incl,us,ive,' a re-a�rzar algu­
.

tos �om o m-in-istro da Fa- mas viagens pelo interior
,

.....

\ _:_ _ '_;.:i'. __ •

zervia, sâhl'e quem recai o do pais.
..

.....
,. .

'o1ali<n-' n úrpel·.o� de Teclama-

,ções 'dos'"depu!âdos que com

criaram deixe naufragar em esco­

lhos tão bai;ws para' o seu

elevado g'abarito político.
Estamos certos de que"sa

" 441

tentamentos11,25 Itájai;' .JoinvÍlt, Curitiba,
Pal'anaguá Santos' e Rio de

.Tane'iro.

um

" 455
"

deil'[I, e La if!s.

11,00

14'15" Brié,. P. Alegi-e, 'Tu- 1&,0.0
.
Cudtiba; S7""1:'au1o e -Rio 'de

,

: iarão e Laguna.' Janeiro.
..._ ". ..

'lO 40-
,S. Paulo, Cm'itiba e,

,

Itaj?í.
.

Iniciando' ':;uas ativldades, Era. reah;nente de lamen- berá êle veilcer os obstacu

11,25 Lagl,ma,
Alegl'e.

põem a,mai'Jrla na Câmara já ontem o si,. Núeu Ramos

'.r'lbarão e, Podo nõtadamente pelo não paga manteve declOrada ,confe-
tar,-se que llill prócer de ex los das prevenções pessoais
periêllcia do atual Ministro para impor a autorid'ade do

-�

da Justíçá estivesse consu- Góvêrno aos grupos em dis

mindo suas tn'ergias pab�ió- senção. A pasta de Justiça
ticas no eXcLne dos proble- tem uma ch J'I.nc e de se rea­

mas' do SAM e de sistema bilitar e, à Stla frente, está

mento, como determina a l'ên:![�, com o} líder e os vI­

lei das silb"enções consig- c'e-lideres-'"d.r maioria na
,.. _,--

_.". .

u.a"U,{I,s ..oo'e-rr:-ãmenio de 1957. Câmara a fim de encontrar

h'��;<'iihda o sr. Ne- ,uma fÓl;mul& de melhor im-!l
,reu R!l�ns manter. contàtos trosàmento nas fôrças que penitenciári0, -importantes _ unl'homem capaz de, realizar

, Rjo de hU(:'Íro, San- 14,20 ,Lajes, -V,· ideira,., Joaçaba e
. 13,50' ,

tos, P:uallilguá, Curitl- Chapec6;
ba, J·oinvil.".e :J;!;ajaí. ,_�,r_;:' ...:.-·"C

12' ÓIl Rio de JaMi�o e Curi� 12;,4Q 'Cí-Idúma, p, Alegre,, " '"

tiba. J tas e Rio Grande:

'''deirn Co Lajes. P_,aral1aguP. Rantos e Rio de

Janeiro.

13,50 Curitiba 'e Rio de .Janeiro.

,

'diários e diretos. com os li-' ap,oiam, o govêrno. sem dúvida, mas enquadra- o milagr,e. Esperemo� e cou

d�r�� dÔs.di;'ersós p�rtido� I
' Agora, é 'ps:erur, para d�� uu�a� ó�b�ta m�nor ao fiemos.

�

__q�'e ,,�polam o govern� .e v�r se t'ld� n_ao ,

passa d� I�It\te.ma 3.'dm'llls.trahvo. E�- '(Diário Carioca 'de 13-7.;.

C()"!�" 'eh�f-e da Casa, Cl�ll ! chuva de v,;;�ao. i- "f i ,t:��o�", ,�rtos dep1ue' o,�l'. ,
57) ·'�t <

.

escolha' peb�l;tiquet-a--.
d �_;.,.;..-

-

�o 'Rio, C!e Jan,�il'O ,S Pall- 12,35 Laguna, Tclhmuu, P.. Alegre,Saba o , _,.: 41" " 12, 5 , , "

" ,

r

�-Ç' , '_ lo,e�,;Cuti·Fha. .I ti j e �agé."

"

','

428 13,45 P. Alçg-rJ; Tu'bárã.9, e ,.14,1'5 , Itajaí, Maf,:.'t, Curitiba e

" '1-1 0'''0 Lagú'iÍa. .

r'

São Paulo._442 �, ' I
'

Chaj)ecó: J(lll.çàba, Vi- 11,25 Itajaí, Jo�nvile, CU1'itiba,

'Domingo, 407

" 418

13,20
Rio Gl'andfJ,'Pelotas,
P. Alegre p Criciuma ..

13,15 Rio de Ja�'h�Íl;o, �. Pau- 13,45
- ,lo, Clll'itiha c Hajai'

14,15 Bagé, P. A,!tgl'e, Tuba- 15,00

Lajes, Virlt'lrh, J'oaçaba e

Chapecó.
Itajaí, Curitiba, S. Paulo e

" 405
J'ão e' Lagana. Rio de Janeiro.

'10,50 Rio d-e J�!neiro e S. 11,10 Porto Aler','r, (Convair),
Pa.ulo.

14,30 Porto -Alegre 14,50 São PaulQ e Rio de Janeiro

(Convaír).
_'

" 406,

-_.- ----- ,+--:_--
�....... .. . /

;'

SUtJ" 'nova rouoa, anat8mia
.

. '_.. �

If3ra � o
_
Komem ' moderno!

-dmp�

...

I
..

r
•

I _ X x' x· '
'

..

'ILABORAtóRlO (1)MPtE.IO" PlIA. AVIAR ,IOM 'IR,A�I
PIEI E uPERFeIÇÃO,tuAttGUER tRECEIJA" 'A 'fARl;Oi
iDE ·�Úfl(O :IKII(O ,·E'PE€4ÁIJIADO, (ONftAT1DO· I
.' .

I
.

"EM SAO PAULO, i
: I
i I X x I
• •
• •
· ' '.

IA'-IAMOS �QUAltuER IE€'EITA,' � NO 'MÁXIMO, - f�1
, 3 NORA(

, I•
•

i ,'] O, A, L .H -E rR I À "G A 1 L - U t F I
I,

c kfl;� '2:1

SUA . VIDA NÃO "EJTÁ BÓA!
(.I&�S rSUA )RECEITA

�RAR1-:UM' 'mW(Ã,o 1ll.ERFBTA
- 'I
:
'.

I
•
•

• é confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Se'us tecidos é aviamentos SH
de alta qualidadt e pr�-em;ól!)idos.

• Você se sentirá' bem, pois o -:orte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortáTCI
e muito mais elegante.

• Sua. nova roupa ,-- IMPERIAL EXTRA - elt'
prontinha para você vestir.Não há longas esperai
nem demoradas provas. ,

'

.;.'

Garartida por

TECIDOS E ARTEFATOS ,FISCHER S/A
Rua Prafes, 374 - São Paulo

35 anos especializado no ramo do vestudrio ,

rianópoliS
'

Disrr:buidor exclusJyo'
MAG�%INE HOEPCKE

_c'-"__,.,.,..,."",,,..,,,,___ ,

C�RtOS:r,t,qE"PCKE S/A
Son!"'" Cotarii-oo

,I -,

"

·,Jt���t(�••,� ..,•••�••�.�.!,i.:.tI••, �,,,•••_•.-;••_�.�, •.1

<�ii�ii;�;���;���f��:�· .

,",' -,' , ,'" ' '

,
'

I
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i Uma. orgalliiaçãe ilS ·HaSI or.ns "
I 10 anos.' tra'ba1bando pará ft_ogr�o.s-.de

.
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SOCIEDADE CARBONIFERA PRó�PERA, SIA.
EDITAL DE CONV(jCAÇÃ'Q

De ordem do Senhor Presidente e nos têrmos dos
art igns 104, e 108 fia Lei das Socledades Anônimas, fi­
cam os senhores acionÍstas desta 'Socir-oude convocados
a córnpm ecerem à Asse�blt:ià Geral Extraordinária a.

l'ealizal',q' :1.1) �'i,t "O fIe Julho do corrente jano, às 'lO
heras (L manhã, na séde social, a fim de deliberarem
=ôbre a seguinte ordem do dia::
L:,) - ratificar, o ato da Diretoria, subscrevendo

2:-:15 r.cões de Cri 1.000,00 cada Uly,a da Sociedade
T'errrrc-Erêtrica de Capivari (Sotelca) :

b) - OUÜ'OS assuntos de ínterêssa da sociedade.
CricÍL1111:t, 5 de .Juiho de 1957 1

(S. de Rezende Corrêa)
Diretor Comercial

"0 Estado" n mais antigo Diário de Santa Catnrtna

PREFEITURA -09 MUNICIPIO DE
" ',FlORIANÓPOLIS

-
•

"'--E"',DI'T A L -

IMJ'\)Srro SôB'kE IN.QÚSTRIA E PROFISSÃO,
LJiCE�ÇA, PUBLICIDADE E ATOS DE ECONOMIA
DO lVIU��ICiPIO ' E TAXAS SÔBRE AFERIÇÃO DE
PESeS �: MEDIDAS E LIMPEZA' PÚPLICA, SôRRE
FSTÀEE,LECIMENTOS COMERCIAIS INDUSTRIAIS
E PROl<'fSSIONAIS.

3.° TRIMESTRE DE 1957
De ordem do Sr. Diretor da Fazenda, torno público

,lue, durante o corrênte mês, se procederá nêste Depar­
tamento, a sobrança dos impostosj, taxas acima meneio­
iado., corresponden tes ao 30 trimestre do corrente ano.

Finct�
.

o prazo acima, os aludidos impostos e taxas

serão coz.rados acreccidos da multa de 20%.
Departamento da Fazenda, em 2 dE' julho de 1957.

M. C" Cardnso

.

j <

Casa

194 7 -- 1 957 .

Comemoração de 10 de junho a '10 de JJI « ,

Em comemoração à passagem do seu 10.0 anive'l'sário de fundaçip"
LOja!'; ELETRO-TÉCNICA elaboraram um vasto programa 'de �tagen�
SW1 prezada frap'uesin, oüertando-lhe prazeirosamente uma =érte de brindes,
além dos descontos excepcionais que serão concedidos no período de 10 de
jnnho a 10 de juho.
1.0 - Os .que efetuarem quaiquer pagamento em CAIXA, referente a dupli­

catas, e/correutes )Oll compras a 'vista, durante o perlc do de 10 de ju­
nho a 10 de julho,' receberão um talão numerado que dará direito ao

sorteio dos seguintes brindes: _

•

Q) U"m belíssin�o �dio.eletrola. de mesa, marca "SEMP", modo RVMI1j. ...1-S, com o vàlvuias, 4 faixas de ondas, sendo uma ampliada em
. 25 e 31 metros, ,transfol'�ádor universal, toca-dísccs de 3

velOCida-l·des to) duas aguina.; (gentil oferta da firma Semp-Rádio- e Televisão
S. A., de Sii.o Paulo). .'

'

l)) Uma Blcicteta marca "BRISTOL", aro 28xl%, par'! homem. (Ofer­
ta da firma Pmsdocímn S. A., de Curtiba).

c) Um Rádio "LA..8ALLE", modo AC-12, elnco . válvulas, côr marfim,.
transrormador universal (ofertado pela firhla Hennel S. A., de São:
Paulo).'

' •

d) Um aparelho de chá e café, de finíssima poncelana S.0HMIDT, cOlul
12 peças. (Oferta gentil da firma' POrcel'na Schmidt S. A., de Rio:
do Texto, neste Estado), '. _

•

e ) Uma baLe(I��I'a elétrica para bolos, marca "ARNO-DUAL,SUPER",I
com duas tijelas (oí erta -da firma 'Arno S. A.). "

- I
? o
_ Tôdas as compras I' vista gozarão um abatimento de 10%'

:::.0 - _In julho haverá dratribuíção à fl'e.f!'uesia, de um 'origÍliál' paliteiro de:
,

porcelana comemorativo à data .. '. , !
• •

NOTA'. 'O t l� •
-_ S fi oes uumerados deverão ser colocados nas urnas,. que ficarão'

perto dos CAIXAS, as quais serão abertas no dia 10 de julho no
4'

audHó.ria da Rác!io Diá,rio da Manhã, em horário

préViam�nteJanunciado. .'
.

�

. ,\ UNlllDE !
. .

,

.
__ '0_-

Compre nas Lojas "ELE100-T-ÉCNICA>., no pel'íodo de 10 de juuho a

julho, tndn o qUe ser tal' necessita:

Móv�!s - Tapetes - ,Pianos ---'- Aparelhos caetricos - Rádh.g· "Semp" e "La

Sa!le - Eletrolas "Femp", "Standar'd Electric" ou "Q.C.A. Victor" - Má­

qUinas. de lav�r ..oupas - �pllreihos de-pereelana - Cristais - Faqueiros -
Fogões a Gas Paulista - ,artigos de utilidadé õ10méBtica ;_ ·e�e. etc. etc.

Pr.eguiça, e fraqueza
'-ti A �,A/�D I O Lc

.
I MOCAS DESANIMADAS t

HOMENS SEM ENERCIA.
Niio é sua culpa!
É. Iraqueze, que o deixa cansado, l'álido,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as forças para o trabalho.
VANADIOI..

aumenta os g I o b u los sanguilleO.s e

VrFALlZA o sangueenfraquecldo. E' de gosto delicioso e pode
ser usado em todas as ida�s.

Procura-se residencia no centro com 3 ou 4 quartos
• _ Uni ,Ênano, medindo 37 de frente por 30 de fundos, fo dernais depencias. .

..
' ClAREIA �,'fAz BEM itua�lo l1i\::C;i�â d'úgua de Coqueiros.. Entender-se com o telefone 3535 da Bôlsa Oficial de

,

'1 �·ai.;tl<··':llestà Redução.' Vn lorr-«

..:..:..: ; �+.�.�.�..: �;:;:..:.� .+ ���.�� ,;., �+t �
'-

..

-

..-.-·-.-••
-

..-·-r"·-."-"-"-"-"-H-"-H-"'-H-"-H-��-·--.-·u-·-.-.·-"-·-"-"-H-"-H-"-.-.-�·-�-��-·-��-��-�H-�H-"-H-"-H-"-H-"-�-

I
· ·

·t·'ran�spo'·'''··
._. .�. ·

'-C�resclü'me'rise
·

s� "Ii:·····
: .

'

.:+
••+
•••
•
f.
•
•

•+•

•
f.•
•t.
l,•
•f.

4-!..

'. lOJAS "REIRO - lKNIOA-I,

1 ;.

/

.

"

LAqUNA - nua Gustavo Richal'd, 51<1 - Fone 131

TUBARÃO - R�a 'Lauro MUller. �19 - Fone 11'7

ITAJAI' -' T.'av,...sa 24 tle 1W�·�1). 6 .....; Fone 448

Ea�a!'l'eg-ada do contr ôle

VEN,OE-SE

�M'O A tE GR E

M A T R� I Z
"

F'LORIANO'POLIS � Rua Padre Roma; )� - Fone 280"

·("R E l C I'U M A
,

PORTO ,ALIit(JRE - Rua '7 de Setembro ,619 � Fone 7818

CURITIBA_o:-' Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188

SAO PAUI.O - Rua João Teot1�ro, 670 - Fone 36.::�1

JOINVILE - RIIP Mal'echal Dé_odoro, 175 - Fone 4'" rONE

ft\t� 6 DE J A N E I R 0, 153

1'7 - SANTA CATARU!.\
" _ Rua da Moóca, 1044 - Fone 37-7097

-,;:: I

DE" IA N E I R O - Rua Sãc (Jristóvão, 212

/

ARAR! uiM.EANS -. BRAÇO DO NORTE

"

Enderêço' Telegráfico: "GOMES" RIO

Endereço 'IeIegráfieo 'das 'Filiais: "C R E S C I U ·M· E.'N S E"
..

Jispõe essa Emprêsa de 'éoblprovada equipe de::� ttanrinhões próprios "F. N. M." dirigidos' por profissionais . competentes,
,

,Qlém 'do que .capaçitada a atender o comérCio'e inrlí.1.strht na iona acima especificada; via gpns com qualquer autoridad� de tonelagem.
-

�_ ..

.}
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.

�
.

1
#

EJ�'F1--Em��1:.:��Ll:2J�����1r#��m·)1fi�qí@r�ill�;;;.qé!ê@ê@ªF#lJ�.r:"ª� @�:;;;tEJIiêJF' CAMPEONAIO·:DE JUVENIS
.. .:;.", Ilriçia�o .0 certame: VUória do Paula

1,·..1111' ia o ·�[Ormn !.OI:,�:�: :�:l;!!e��:�i;r:: eH���
;' " -;� '\

Lira 'Teois- Elube, às
\

20 ,boras� �?;���;:���jfrI:i�� :����;;�;u;:n;;;i;�
,

•

Paula Ramos e Avaí, rodada, o. Paula Ramos,
,! Atlético 1 JÇ.,Guarani 1 campeão de 1956, derrotou

@rEJ�êêê@r#J@@@ê@r=r@ê@r=:IêG .:l@r#Jr#J@@rê]@êê@r'êlr#Jr#)êr#lr#ir#i o primelro jogo 'da tarde, o Avaí, pelo escore de 4xI,

���������������������������������������������������'��������� atl��anM e '�ugr�o�' �ndo assipa�do os ���s
___:_..,-.--. --'= ---.. empataram por um tento. Daico (3) e Valmir,' para

O� tricolcres estreítenses os vencedores e Ari para

começaram GOm' 10 homens, os vencidos. No primeiro
sendo o quadro reduzido tempo já venciam os trtco­
para 9 'com' a expulsão de lore�, pelo escore mínimo.

Leto.· Na primeira fase Os quadros joga-ram as-
I "

vencia o Guarani com um sim constit-ndos : ,

, '

belo tento assinalado por PAULA RAMOS - Pom-

Hamilton. Foi- autor do gol péia; JG�O Martins e Ilhe-

..

éê:rrs1êêrê@êêêê@@@@@F-'lr'§J,§J@r@rJê@j'#Ij#lêêêi§}áélê,=êê@f§I@jÊJ@{ de/.�mpate o médio Verão. to; Be}erra, Alex e Valmir ;
.

,

'

'.'-' ....
'

""_'.
"

,... d Os quadros formaram as- �aico, Helio, Caminha, Dé-
.

Federação Aquática de Santa
- ) .L E M B R'E T E rA D•.0. _PI'

.

Walmor Schroe- Si:�LÉTICO .: Oswaldo; ci:�:teto. [��; \Valmir e

Calarllna
.,

i der "1'04 c'o'·loc-a·do Leto e MigUcl; �inha, Ni- Odir ; Ca�'li'l11OS; Mirim e

.

. � ,Vártos dias são p�ssados,' além 'do prazo' dita- ."
.

I
•

. ,

.... do p'e1u í:u:_ópl,"ia D.O.P., para a entrega dfl 'Ol'çá.men- . , .zeta e V,el'ão; Humberto I, Hermes; Ari,· Rato, Sínvsl,
·Roberto e Humberto II. Tit� e Betinho.

NOTA OFICIAL N° 10/57.: será confelido ao clube to da reforma da-Estádio "Dr. AdolfO' Konder", ao segundo soubemos, o ci-

O Conselho Superior da I. vencedor' da regata ; '.
.Sr Governador e até �gora nenhu,nfil notícia temos cÚ"'fa cata rinense

. Walmo�-� GUARANi Valeír ; i).rbitro: José Lobo; com
.

I
�. ã�'respeite. Acreditamos. q�e os senlior�S'''::en;genh�i� �J.k"'" . .,Ac.Acio e Dxas ; Pedro, Cu-' fraco desempenho,..Federação Aquática de -r f) - os integrantes dos

TO::! daquela mr:etoria, iQclusive o seú.,Dire�or, não
- Schroeder,' na, 9· de -J-u�ho";" ",

'
'.

I
Santa Catarina reunido em conjuntos vitGriosos' {SÓ- neccssttam de muH� tempopár� orçar f),�ti:�t� 'eia!! :.' obteve. o lfr4u lugar. A pro-

lica e' Joãô ; W.!llmir, Sa- A. S.

r sessão no dia 2 do corren-: mente 1° e 3° lugareà) fa- obras, 'porque capazes e competentes. 'Da( o est)a� va inferna,;'alonal, à' qual 'L"
,;.: ','

b
.

d':
.

-'
.

::t�'f��::eUc:��::�:t:, Re� I �::;jÚS a m·edalh._a_8 pr�t,�a- ;�Ia:�,;sn�:sdef:�:�r��li��r:::�:;;t���::!::���ri'�t;. �:��.�:::,m c::::a.':ed':â�:� '-

,

,·...m_
.

rin:... ;o •• ii'
.

J
Mas, .sO'mO!;! pã.c·ien;tes, embO'rá com,p�ébíos�

ter íugal;--"no proxüno, dia -, g) - não será permitida que en;a demera está prejudi�ando bilstarit� i'i-é'-' '. veri�ida .pelo português Ar:.. ,A taça :',�(I,�:�\' foi doada, Brasil 2 x Argentina 2, -

29 (vinte e nove) de àetem- .a "Dó'BRA'" para oJl atle-
.

tardando em' muilo o progresse, de) nO$S�� futebol; �J.1r. Coelho, vindo. em 20 em 1913, p-ehi"tenente-gene-. São Paulo

bro, com inicio às oito ho- tas, jsto é, nemhuin rema- El1quanto isso, o material que se encôittta l1a� 'd�-' lugar Antônio. Alba, l;au:...v: ·i'a! Júlió A JlGça que ofê- I
Argentina 3 x Brasil 0'-

ras, ua qual serão eorrtdos dor poderá competir em pe ....déucias do Est�dfo vai se desga:stando e; se tor- lista, vencedor do ano,pas-
. receu aos" :l){à'sileiros tes-

I
São Paulo

naudo imprestá�el.
-

.

<�
,

.'
" .' .-,

Ios sete páreos olímpicos, mais de um páreo; .

Qlle ::razer? O pier é. que fi�amO's com a pulga
sado� t,'\mun!tando a sua simpatia 1940 - 5.a Serie

d' d d d' d Y I hj r' d'
_

d
. .' , ,. � . r,ela brilhante atuaçãO' nàs Argentina 6 x BraJlil 1 �

;;:�:h'�so�al: :::re:nt:�e: entidl,de 1::tOl�za�l:Ç:O :e� •

:�eo;��hn�' e:l�g�:��d: �:il:�Brà:�of��::!��í:��:��' O:-"ü,iáuáfeiêitíl_'_ � elejas disputadas· em Bue- I BuenoS- AÍr(,;s ,

.

principiantes. duzir o atual numero de no, que prometeu reformar o Estádro ··'}'D'r. Adolfp 'no.s,�i.res, com q�adros a1': I Brasil 3 x'Argentina 2 -

Nessa "competição -serão
juizes e fiscàis exigidos !{:�:�::.'·.t:�io;;e:;:1':rn�l:-'�ló�,�"P��C��:�� �!h\;:,:�.. ,.. ��. da Copa·:.,Mun... !_fentmo.s. Ao enYIar'� T�ça Buenos Aires

. para a competição. t t .",. " ..

S D' 1.. .:CJ. DrlP?· " '<.
,',

di I'
��., . ·ao.. então mini.stro dOo· Bra.-I Argentin.a ó x l!rasil 1 -

adotados os I!ódigos e re-, .

.. . a,!\ o. � ••o e;>nt{",smo, � l1(etDf! �� v. ".':',' ..
, Y .?, \.b'; la '�;i>-::; I A t

guIamentos em vigor com
1) - des�madas ao cus- '� '... '�c:,r'?" ,�SILV�JItAd, o:: <;;,� ;"

.

.../ .::." ..
Sl na

.

rgeh ma, sr. LUIZ Buenos Aires .

,
' teio desse prélio nautico '.' �.' 1>-,'

'.
.

. 'l:1iYr
,

. '. 1>:'.
. 'ii'

•

�1�: .

. de So'uza Pn,lltas, t_1isse' o
I 1945 - G.a Sede

8."'·_.ooguintes ,alteradçõeCs:, haverá as segUintes ti;��;? �'t�'1E-St'�-.I:"Srli;:a" '�d--:-�;"oine�:';J-II-tt�."�.::·';;;:n-'gf'
�,

ar'o.
�

':.' ,:' -. P.el.·� ,p�im.('ira· vez.!.·�e.!li t.�� g9neral Roca nQ oficio que
I

Argentina 4 x' Brasil 3 -
a) - Os t:JUbes ar- apI-. .

-� li Ul· � .'. Vi'·I)., .. "_' . {Ç�k"···" '.'.; -

, ....,.,.., h'
.

t. , Inscrição cio clube .".. .

<

'. ...;_, ,,,' ",;1 (\], -;d� .!�: IristQr.11;ii: q'<tt� ,éêr�!L ..._:. a.c"Ç)mpan .(;u: �
Sií,o Paulo .

tal são cO'1slderados ms- .

I
.' . • '. ,', ',:r -

.

f'" t d
. Cr$ 100;00 "0 S n I M e 1·1 '0" )llUndial de futebol, o. Uru- '''Pàra estilnulo da juven· ;. Brasil 6 x Argentina 2 -

cntos ex-o ICIO em o os os
. , . .. - ."

'

. t d
páreos;' Inscrição de guarniçãoI'

,

�. :
',gual na.o �'l�bCIpara, uma u e que

_ efil 'nossos países Rio

Cr$ 20,00 por i:ltleta, com- JOGOS REALIZADOS
.. , .... 1 vez qu� fOi tragorosamente cultivª, 'esse ('

nobilíssimo .Brasil 3 x Argentina 1 --

b) - as insc-rições dos putando-se (timoneiro. I derrotado pólos paraguaios desporto e para estahele- Rio .-

clubes do interior· do Es- Fica ti Conselho Supei'ior Av:tí 3 x 'Paula Ramos 2' pela cOllta��em ' d,e 5 a Q. cer, alem disso,' um novo
1957 - 7.a Sede

·.t.a.d.o,�far... -se-ão·na.secreta-- conv"ca"'o '[J°ra 0-' d·I"a· VI'n- AVi,í 2 x Figueirense 1 Com i"so g'ollha
-

B"'I ,motivo de amisto.sas rela
. ... U C< •

\ I'
, :,; c· O· raSl,. '. . ..

-

.. Argentina 2 x Bra�il 1 _

�ia da Fedelação; �téo -dia' te e-'tfêá'"23, 'do· côrrente,.a·. J7ig,Jeirense 1 x Paula Ramo" O q�.� n"ío. enhefitará' o es- çôes' e ,propositos co.mune," R',
"

'.' i'\ru"il Ramos 2 x Ava(l './
.. "p.e�:t.ro_ da o�.·.lmnl·ca 'celest.e. ,entre 'Os' �es'm.o'S. Ve�r'}t.

10 '.�
nove (9) d!e &ete�b_r0;' . I fim de �Jlh:'iar � reforma rall.l�. Ramos 3 x' Figueirense -O. '�

-,
.
,_ 5'

m· ,

c� ,- a :nscrlçao das. dos Estatut')3 e. a tabela de Aval' 1. x Figueil'énse'I 'I. 1; :1.;, . �,' ___,;.. .... c<::'!U .a�l'ado que a taça Jos.:., '

Brasil 2 x Argen�il1a O

',. l ' . . ,

.�.{,.'" O�M d'
.,.� , ... '

.

Bi'asil O x Argentina' O
,guarrrições. dar�se-á, na ,se- taxas e e�1ôIi�ment6'S."'C :' CLASSi:FIcAÇKO .' .� -::. I" .. _ prelra cam- se clispLÍtada �urante "três (.pror.rogaçãc)cretaria da." Federação.; até �ecretària 'da 'Fedel:aç�o Canlreão, - Aváí, 3 ll· I). ,,-' c

..c:
',.

.. ;1' ';, ,f', '. ," "; _
.'

'"
anos conSt!';utlVos, entre

. "., '. , . VicA.-Campeão - Paula Ramos, 4pp'
'

"peao d b
.
Vencedor (la série o B-ra-

.
as vinte h�rus,:.:do� díâ;, deze- Aquút.ica,'.de ·Sljlúta Cata,ri- .' .

"

' qua ros ,.J'a!,ileiros e ar':'
-

. 3° )pgar - Fig-ueirense,,5 p.p� .' si!
r..ove (19) "d� setembro; ',ria ·em, 5 de julho de -1957.' ARTILHEIROS

< , �. • ,
• "gentinos, fkando ,de pro-

-

d). - pML.:;:ãQ ',s�r' inscri�...
'

Ari Per;;.ira Oliveira P't I
.

(P I R' )
"�_. 3, InaugUÍ'andG' o'. c.e.rtame ,pr,iedad.e daquele qué- o ven-1 o a au a " amos' " ;

"

. . .

tas gt.ui.rBiç5_és "A" e "B"; . Presidente Fernando (Avai). ," , , , . : ., 2· de fut�bol. profi�s'i(mal, à cesse duas vez·es".

e) >\ um �unico
.

troféu João LeolLel ,de Paula' Rodrigu,es (Avaí) .•.. : .. ' .. , . , ,� , . , ... , '2 FMF fez réalizai, domingo
estará em dísputa, o quaJ �

20 Secretário: 'SQJ11b�'a (P'aula Ramos) .. ,." ,.:.: _

2 .pa�salb, . .o torneio,
.

início, Eis os re:mltados da Ta-.
e._ con'S€cuti-:as. Ao que tu-

I Amorim (Avaí) : : , ,.: 1 do. indica, a atual taça está'

# .... .

.

••.• • . cou!:' a· partic'ipação de to- ea "Roc'a'" ,

Home'na,ti,e-m�d.'a··.· F.· (I D"','I U. -ao''·s·UU·.,I,·er"- ;ll;rá ��aul� R�mfsr .,.:., .. ,',.: .. i dQs 'osc'lubes cariocàs. Nem' 1914 � 1\ Serie ligo..rando. desfie a· dispi.Jta
!:I ' e mo

. �g'uelrense . , . :'-' , , . , i-;'· :, '
• .de 1939. A (a taça roi doa-

. '. '
-

. 7':' Valério Paulil. Ritmos)' .' .'. ,. ... , , ... 1 tOGOS_iOS quadros concor- Br:;ísil, l.x Ar,gentina O - '

sllla"IIO'S p'au··I·I·s' l.:lIs'
,

j.a' ,.10'ca-s e pltC'h'os :\ v' 'I'h (A ')
. ," .,

1 t
.... . i:i�•. à QRD, após·a vitória de

.

'.,.<
'

.....J!I. " r .,.
"

.

.

..

''-1 erIPe o. .. vai. .: .. C•.•• '.' , •••••• ,'. , • • ren es fluderam 'apresentar '"Buenos AirC8
.. 'Vils{)Jl' (F.. j'gú(jir-e. liSe) . . .;' ,

.

í '. .. ,1914_: •·�·.····;· ......�i"·:"'· �,'
.'

- .,

••••• '., •••• '.• ,•• ,

a .sua:fôrc,a máxima,'por-· 1922.�··2.a Serie'i'4UJIlLS0iiii4#V",,; .�....p,." '.")AJi;;a:a�-::�� E'xÍco (FigÜeirense) , .. '>"" � ,o; •••�.... l'
•

d'e'les
,
A }�1e}:leração _:bliiarinen-' tros setores do· esporté-uni- . '. .' _.

.

-

, 'c, quanto ai "uns se Bra"il 2 x ArgQntina i ' Resumo' 'll· fi partidas en
. I .

". Lauro (Av�:i) ':,:." ..... :.. : .. " .. ,: .. ,:. ·1' '" "',
�. ., <" " .

-'

se d� 'Despo',:;Los' Uriiversi-, ysrsitário. 'Ttmos a certeza' , ARQlTEIROS � ,

.

_0•• (

..

acham e;rctil'sionando no Silo Paulo tre Brasil e Argentina. (co-

tár�?
..
s. �evoú.

a

efeito,.
n�

s.é':'I.(t�
que', _o.s C��l.��as qUo

e aquí, Di�S?ll (Figtie�reQ'Se) ...._ .. , .. (;. '.:'.�':�:::.,'. \) e$t�'angr.!ir�. 1\ surpreza do .', 192� --:- 3.a Sqrie tejo oficial das' seleções'
de 'socml do C!ube 12 de vleram,-'se sentIram bastan- Tatú ·ctV�jJ, -: ....._; , .,:., ,��;.,�.,,:;" .:6 toi:neio. f.oi - a .conquista dO' Argentina 2 x Brasil O'._ ,"A" dos dois paises), ex-

Ag�sto, um, "cQ.�t{\il':. �m ,_ ,

.,

. " 'Lel,o. (Paúla· Ramos)" :.: : ' : .. �< .'3. tittf!? :sle�ca·ihpeão
.

pelo Ma- Buenos Air�s cluindo podanto outras
h··

:.-

I
.,. tC' a \'<)rtacle e ·.hem lmpres- I A.fhho (Paula Ramol» " ,., .. '. .. 2 'd'

.

'.. .

'

.

.

.

'

'\

omenagem aos co eg,a.$· . _

\
,
'. lIT I "(P I

". .' :.�. .

.

i;" U:l:B';ra, . que, empatândo 19-39-40/ - 4.a Serie partidas, se�.1 cal'ater de
.

,., s'onad,.. naú so com a a-co I
na eln au a Ramos) " U ,i

-

�

.

.

un�versitári'Js .de São Pau- '."')
-

" .." ÁRBITROS" f'.i» ,� .,
.'

.

,c.om o Vasc() no tempo re- Argentiná 5 x Brasil 1 - representaçã') nacional: Jo-
I D· t't F" 'd", 'I : R:' lhiàa 1'osni�aleira dos ,ca- ."', .

.
, .

'I t
.,

I
.

o, IS 1'1 o e 'era "e
.

10 '
.< ,Osmar, Oli"eira ,

' ','.. 3 vezes gu �!TI.en ·al',
. con.segu.iu a Rio .

" .. .,. _"
. jos reaHzad:-.s: 35, vitorias

tarina�ses; .'umo também, E I'd 'p , 2' -.
-

Grande dó, tiuL Reunidos '. UC. I es, (erell'a ::. '

..
, , , , . , . . . .

.

vezes vitorIa na c();},rança 'das p.e- Bl'asil 3 x Argent.ffia 2 - da Argentina: 18, vitóriasn_Jela.- ,)l'gaüização que a J
'

V I I
. l' Ino. "Veteranü'" 'Os despor-

- o.se I e a .", ... , .. ".' " .,.,. vez nalidades m:í.xim,as. Rio· ,'., "" .. do. Bras,i.l·n.: .. e.m.p�tes: 6.
. ..', . FCDU imprimiu a,os refe- JOGADORES- ExPUtsos '

t.s�as l!Dlv.elr'Htal'lOs, apro-1"
-

AnibáI �. Meireles (Figueirense). e LlIi� C�l'ios e D-FI
.

.

.

-----

-:eit:mdo �. oportunidade
lIdos Jogps,. Som'\ra_{Paulg Ramos), ..' Ô liminense á sbâ"'orcida em FI�rianópons

que 14'�f. ofe'l'ecia a FCDU:j
c

Ao unhcl'sitário Aldo ,.' P&NALÍDADES MÁXIMA� • .

,

.

.• -"..'..' -,' : '

- S·om.. l,);',n _.(. ,J'o;'-ir:o p,'. R'·.a.m'o·s x A"�I')-·. Nno c';pI'G"eI·tada..· 1 Agora., vem o ��.. Fre.de-I
.

c num ambiente c()l'dial- e ·)3elad.,mino da S.iJva agra- ' • n
�

• , c.,,

p
.

acolh�dor, Úocallam idéiás decemos o í�()nvite" que no.s
F'r:c" j0go Figueirense x Aval): Ajwoveitada. .

01' ocasIa� da co,nquiS:-1 rico .E?0telho de receber tJo í R'ogal�do '. V. sa aceitar

,
"..

ta pelo Fluminense Fute- clube de" Álvaro Chaves o e tral1sinitÍ!� aos. demais
a 'respeito dos II Jo.gos fez -e augurr.mos pleno êxi- S- p' I 'T d'M

· .

b I CI b··· I '.

I'
,

.

ao a,.. J1.1... ·.0... '. 'e. reze e_ . aio Y".e.nteram
o l_l, e, do título de seguinte ofício: ' componentes da "torcida"

Sul-Bl'.asileil'í;s, .. abroang·en-·· to no c?rtanl� que será re�-
"

. .'
._

bit d T j . I .
- 1

campeao a ;,lÔ u o' o 01'- '�Ri(,; dt jàneil'o, 4 de�ju- tn�oJQr 'fIQri:mopGlitana a

do" ainda, <'. éonversa, ou: !izadJ E'm OlJtubro�próximo.
.

"'.
"om'oda'me'"nle .

"R b I " '.

'..
.

_
.

.

..... .... ,.�.�_ '

.

'
nelO o erto ·Gomes. Pe-

f
nho de lfJ57 ,"

c

mlmifestft�ão'" do nosso re-

O• I
1- ._

Ab I d
"�"" drosa" CRio,·São. Paulo) o' Prez"do Se)1hor: c.onhec1mentJ s:érvimo"nos

.In erlor p�ranaens�,qu�r e. ar O' O retu:';10 d'o C"tmpeona� 6 x.lyiranga 2. �ssÍl� líder esp�rti�t�· Fi'eder!co �;te-'! Acusaad� o recebimento
I �.G el)S�jo pa�� reitera�'�lhe

Aou.rou _ a nossa reportlt- P�r�nagua, par�- .m�ressar I
to Amadorist.·a foi iniciado e vlce-Jíd�r conser,var��-!Ie Ih�:...·em ...nome.. .da ':tor�ld,au! de seu a�av�1

.

tel.egrama'.1 os el�:'ad�s . prot.es.to.s. de

gem q-ue o centl'o-méd,iG no foot-ball ao mterlOr P3:- _ ,.., nGS seus P6fltOS; AproxIma· tl'lcolor nllsta Capltal,.! eh- cumpre-nos' agradecer a nos.S1! estIma e consldera-
_

I • ,�\ ,

'

I
na tarde,.- eLO! sabado,' :tcu-. ,- .. � _. ..'. , '

.

.

.

,
.

Abelardo, sem' c.ontestaçao, ranae}1se. Aa _que _soub�� .

.

c
-' roda·da: T'amandaré x Aus- dereçou ho' detentor da Ta- Il_ímia· gentileza de V. S. ção.

, • '. "
r "'" ,

sando os dOiS en·contros da .

I '" " , ..
, um' dos mal!> ·experlmenta.:. mos, o playül' co.lored ha I :�.' . tria e Postl:\l Telegráfico x ça O)lropICa uni telegrama env(iando-nos atenclósos: Atenciosas saudações

,
.

;. I (
.' .'. 'ro.dada os resultados que " '.. ,;.. � , • d" _ '. .• I . , I .

nas· e compiCtO'� do Estado quasl dms anos vInculados. "
r Vendaval, 'respecttvam�nte de i:-�llcItaçoes pelo estu-. cumprImentos pela con:-

I OswaJdo Brunet Dias de

em, sua. POS:Ção, .a�aba d,e,l_a'O A��í, ,estaria' inclinado
I

seg,uem: São 'Paulo 3 ,x, �s 13,45 'e .�4,40' _h�ra� de 'pentlo feito' qu� eco��.· lío1'
'

...q,ui�tâ--do r:omelO Rio:-São

I',
Andrade

r/proa. proJ,:lo"tl..t;a; "te a ncelta",I!!:,.Esfl.ellJH1'l0S; ;!i�F�,ldOS J) de .1\13,10 sábado .nróxi.mo.-; "I,'·!cdo,LO,'I canto� do pals. J�'aUIQ de 1957. .

20. Secretár.i.,.,o',...""",/_"..",.. , .. _

* * *

A taça se! á vencida pelo
país qu-e oM:vel;, 5 vitorias

(de sél'ies) -alternadas ou

·i)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

Iniciou-se s&lunda-feira a: S.ensacional .
'.

SaWEA.4'·DASc,;;,••".S'·
, •

• .� .-;:;. .>

P�EÇOS ENORMEMENTE REOUZI.POS NAS VENDAS'I VISTA! ._,

CONDiÇÕES EXCEPCIONALMENTE VANTAJOSAS, NAS 'VENDAS PELO CREDIÁRIO

Peles: o a�-igo 1.° 1, na�elegância femi�ina!
,Peles : o artigo .n.° 1, quanto à durabil�dade!.»

Peles,: o artigo n.o 1, quanto à imutabilidade da mo�a!
Peles:'o artigo n.o 1, quanto à:utilidadei em tôdas as ocasi ões!

.

Peles :.0 artigo .n.° 1, c�mo agasalho d�. Invernor
.

Semanà - igual: -' jámais!
Oportunidade jgue):"- jamais també�mf

.

NA:'
.

',' ')�U""
A PRINCIPAL FORNE(fooaMi:iiii�1O 6uDG.,HA' ,13 ANOS!

110 ESTADO" o MAIS ANT�GO mARIO DE S. CATARINA

. -

•

>{

- .
-

. ,

Flor.ianópolis,

. j'

23% menos, nos" prêços a vista!.
16 mêses

r-; pelo crediário!
Quem· não. aproveitá rá essa oportunidadel

(asacos de pele, desde �" ..: .; - (r$,2�464,OO
Estolàs de pete, desde °.° • • • . , ••••• 'Cr$ 1.870,00

"

X- -
:I. •

,... '� ..

/'

....r

mes

Guaraní K Avaí

2ã de agôsto
Bocaiuva � Figuei:reIi'§e

<,

Avaí x Tamandarê

IOde setem,bro

Paula Ramos x Atlético

F'iguelrense x Avaí

8 de setembro .-
Atlético x Bocaiuva

'I'arnandarê x Guarani

lã de setembro .

Avaí x Atlético

Guarani x Figueirense
22 de setembro

Bocaiuva x Paula Ramos

14 de julho
Atlético 1 x Guarani 1

Paula .Ramos 4 x Avai 1

-21 de julho
Figueirense x Tamanda­

ré

Guarani x R la Ramos

28 de julho
'I'amandaré x Atlético

Avaí x Bocaiuva
4 de a�to

Paula' Ramos x 'I'aman-

darê

Bocaiuva .lt Guarani

11 de agôsto
Atlético x Figueirense Para o segundo turno a

'I'amandare �. Bocaiuva -I mesma tabela, porém com

18 de ag&lto ,
inversão .de mondo,

.-------

Desde a ���olha dos t€cidos padrãó corte � acã­
bamenoo ptdeito\ tud,,!--- é motiv.o d� ma:dmo cUldado

I ..
.

elos expeciáli�f.as re�ponsavels.pela ��nf�cçio das

�oupas Imperlaff:xéra. Só assim e p08slvel obter' umá
roupa perfeita,;�'(ltl� veste �em. .

Pelo Crediário do l\IagaZlne Hoepc�e, podem ser

Id "d' co.... e�('lllsivjdade nesta cidade estas afa·
a qUIrI as "'-_':" .

.

madas roupas. _

'A-G�R 'A 'D l( I M E �' , �.
. R

. ha da Radio Marumbl, da Ciranda
, f; I) f' e �l. am· _ A ,.

.

. ;_ . . . decem.de todo o coraça{) a es",e
IInfaat I (le Cun�lba agra

. aleíro ela manifestaçãQ que Igl'anf,e (OVO amIgo e hospit �eceberam da Rádio Itive'·:-;nl. e aR 'h?l11el1a-gens ,
que

d auditório bem assim
Anita Garibaldi e aos aplausos o

.: ,I� , "

t ' 'seus componentes. . Ivomo o" Dir e ores e .

6' 8 anos de Idade e '

í? h �.; wuee» Ro?er�o �ab ::ó�:m e bisneto de José �
,

neto de B. Laura .GrumlChe � Wilson Sabóia e Adtl
jnll�,id'l(� e filho do Senhor omv

I •

P.och� 5abóia.

-/ .

� .

\ '
,.

"

'I

I'

I

\

•

,
.

-_.......�_..............����==���� .... .:,).n<l'>I ......���!i:õJ,........��"":l:::::.:.:._z.. .. : ..:,:.:,:;;.;....:...�L..� ����� .��_��J!-._... "'�..;.i....... ;!O ••�.,;, _

, l O Q>U E P E N SAM .'. '-

I
I

!

-_ tqc!os dizem .slm para
os cáquis da

•

•

•

•

lO

•

•

•
•

•

•
•

• \...

•

As ccrpor:;ções mi!itares estão
prafarindo OI cáquis'da ARGOS
- e há uma. bôa razão para

.lIa pr.ferência I

--
-�_.......�..�-,

A tabela ClCfCampeonalo Juvenil de
. ,

-. Futebol _
,

I

A TABELA Figueireme x Paula Ra-

,

\

./

.'

.
, ..

•

J:ara maior segurança,
ex i:J o c:nimbo ARGOS na

ou. ela ào tomp-rar tcíquisl..

Quando o aspecto influe, quando 'se pro­
cure

.

�!,J;;' cóqui um eleqcnte c :.imentJ,
urltQ 'cômoda flexi'bi!iJade e CÔI't,;.5 f;�mej, a
prãterêilcio es:á com os coq ,i que frr z m

O etiqueta da A:·.GOS, 'COtiU o "Cóqui
Drooõo", . ,>

.'

·ARGOS

OUSTRIAl s. A.

�. ,

LUIZ-DE FfiEITA') S·"J."j -- ;". � ,.:: __ .J .4 - ",U"IT.JA r-rPARANA
..;

..

.

.

.
.

-

PARTICIPACÃO

·1'
. Jo'sé Boabaíd e .Senhera anllnci�m aos parentes e

pessôas amigas o nasci�ento de sua filha LYLIAN .

Flórianópolis, 4 de Julho de 1957.. .

I
.

MISSA' DE 30.G DIA
Platão 'de Castro Faria, Robertina Azevedo Faria,

Ivan Ivens e 'Ivo de Castro Faria, pai, mãe e irmãos da
·rlolatrad::t Ionâ de Castro Faria, convidam seus paren­
tes e pessoas amigas para a missa de 30.0 dia que man­

'Iam celebrar no dia is do corrente, às 7 horas, no Altar
de Nossa Senhora- da Catedral Me�ropol!tana.

_ Desde já antecipam agradecimentos pelo compare­
''Cimento .

B I ( I( L 'E T A - V E�RD E-- S E·
VENDE-SE UMA BICICLETA EM PERFEITO

ESTADO COM FAROL ROR CR$ 3.000-,00.
TRATAR NESTA REDAÇAO COM DULCENIR

CARDOSO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LBA

ASSINE
, \

o ESTADO
----._----------- ...

Campanha de Educação"
Florestal

'A ímbúra em estado na

ti vo, explorada em Santa
Catarina, tem 200 a 400

anos. Por êsse motivo. o

problema florestal rel ac iu­

nado à lmi.úia, em
-

nO,S80

Estado, só poderá ser re'·

solvido pela reserva patrr­
monial de lmbuials e corte

con crolud o com garantia de

regeneração naturaL Torna
se. Indlspensavsl preservar J

que ainda Testa de imbúix
e impedir que a co�nização_,
agrícola arraze com o mato
'i\àtivo dessa espécie nas zo-
nas de seu "habitat". Sôhre
assrntos florestais, consíit
te I "Acôrdo F'Iorestat".

'�A Soberana" Praça 15 de novembro
rua l,4'elipe 'Schmidt

eSQ li ina '--o

\

,9 CeI. .. Chefe da

CRM. solicita o compare-, ;!:::) �.

cimento �'21t: Secção da­
quela Repartlção, a fim de

teresse, o í'jcladão' OSVAL-'

DO MAcHAPO, .

filho de

daMUl'th)iano Mac?ado,
de lQ'2�. '

V I S 11 E, A

Esta Repartição. pela rêde de víveíroaflorestaís, em

:ooJ,leração, que "mantêm no Estado, dispõe de mudas e

'iem�ntes de espectes flol'est�':d e de ornamentação, para
.,,\, --

'ornecimento aos agr icultcres em geral, tntereesados no
.

efloréstamento de suas terras, além de prestar toda

In'ientação
técnica necessária. Lembra, ainda, a posaibí-

-

, idade da ol,teriçã,? de e�,Pi'éstimos para 'refi.?restamen to
.fiO Banco do BrasIl, com Juros de 7% e prazo de 15 anos.

Ik·
'.'

.

Os interessados em assuntos florestais. 'para' a

I ::,lbt�nçã()
d�,maiores esctar�cinientos e requererem auto-:

ll'iiáçíi'o de licença para queimada e derrubadas de mato.

"'(lev'em dlrtgir-se às Agências Florestais Municipais ou R. Cristovão Nunes Pires 21.
',' '. dil�0taUJellte ,8, esta Repartlção, situada à rua Sautos Esqu, Rua Hcepke e R. Cons. Mãfrh.

'1) t' fi) 6' F'I
.

'011'8 / • ._ _
'

'umoll n�. em' fJl'lanop, ,', . --., ..

'

",�íl_"'_.Bi"�-Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

E (I"b'.I
Endereço tt',1egl'Mico: Ag.r.�lIil\ra - .Plortanópolís. m, jJrlu a

���---� ,

. .
. Tradição e Colllorlo

:Víá��'ilOJá .�egarllnça I GRA.NDt HO J Ê L MO D E RN_O I
,:'

, e rapld�z I ' I
S() IIOS .OONF��:r@!!! IIICRO-ONlBUB':!Q I·. Rua 15 de Noyembro, 582 I,""t lAPIDO {<SOL-BRASILIIIO.,',' jlâa .. 1I11_1_�,_1 '11;\ RI ,. _\\�\l

ll'ilial "A Soberana" Dtstrrt« 00 E�tr�ih - rl\IlIO

�i
.:::- II"

�.O;VftS -�M GEIA,L
/ . -�":' .

'i-�� j

DR. 'O T T O F ,R I E D M·A N N
E 'N S I N A

Matemáticas e fis-ica
(

,.�,
'

"\'
.

�.. ai.,.....�J4I: .....�•. ""'",:-\
�.'t1

CUIU'_ ,•.i......uu, PIlO5'.......

íPlorlanópoUI - Ita1a{ - ,JoinviUe - Ouritiba

'Agê'ricll: l���r.j\�:�:::
Õ que' define uma roupabem feita' é umcomple­

xo grande de fatnres.: A escolha dos tecidos, o pa­
drão, ncorte e a confecção, são alguns dos prfncipaís
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores

1t,EPR. NO PAR'ANÁ E STA. CATAR�NA:

Enio', Rosas & ela. Ltda.
, Praça .Barão do Gereuna, 67
C. P. 320· Tel. 208, Ponta Grossa

Esta_9o 'do Parená

l A V A N D O � C' O M - S A B A, O

Virgem
.

Especialídade
da (ia. WEIZEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)

ecoõomiza�se
f

tempo e. dinheiro
, ..-
/.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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censeamento revelou que que chamou de -preferência
em 1951} ha-via, só no Esta- a atenção foram as pala-

O
.'

do da .B�hí'a, mil
.

e qui- vras então, pronunciadas

�r I�uo,,··
nhentos '�jnr1ividlloS . com pelo. candidato

.�:

1�rJ..,�NuulB.
__�'- :'Cõm fi minJi. aposentado-

, quentemé"nf<i .lefnos nos jor- rai,� ai#4ir-Hm-�,
,

".

..

d
. .treza nais, Cq',!ei<bi�sileiros como d� existene ia, poderei pas- I

posta serra a e en regar
.

. -'�,:.'"-<'
< '.�.'

" • • • IS t·
--. PT'B' I es,t.ranI!'�����; notícíarío !_l0'- sal' os' ,itH,ijllOS cínccenta

duas ecre <Irias ao . a ,,' .. ,- ',. '

'... ._ - '-"'._ ,,'

bre mortes, anlversartoâ 'é anôs'" dtl miTh�-:-"'lvida' sem;.'
sem unidade, ideológica ou do 'I'rabalho, a ser criada, '

mesmo casamentos -de in- preocupações financeiras".

mesmo de "10grama admi- e em qualquer objetivo, e
lo' dividuos centenaríos e a NOT�; - os nossos lei-

'nistl�tivo formada tão so- a da Justiça, circunscrtta '

, 'literatura mundial nos re- tores poderão "solicitar
mente em to]'no de o,bjetivos aos negócios

: da imprensa :-;._'
,

<.; lnta grande numer., de taís qualquer conselho sobre o

interesses eleitoreiros, To- Oficial e da, Pen ltenciarta. I
.

recordes, deí':de os mais re- -tratamento da pele e ca-,dos os partidos q,J.le a inte- A função dos traba,lhos se- I
'

motos tempós. belos ao méuiço especialls-
! Em 167.0, por exemplo, ta Dr. Pire':" à Rl!a Mexi�

G. Jenkins faléceu �m co, 31 - Rio de Janeiro,
Yorkshire aO's 169 anos'j bastando envial' o presen-'

Em 1724 P. Ktzarten mor- te artigO' '-deste
'

jornal e

reu na Au�h';a na idade de
I �!1dereço '

completo par� a

ESTADO COM FAROL POR CR$ 3,00 ';80.
TRATAR'NESTA REDACÃO COM DULCENIR

I CARDOSO.
�

,l MISSA DE 30.0 DIA,-'--
--

if Pla'i[�o de C_astro Faria, RobertinÍl �evedo Faria,

I,IIyan 1 ·'21'.S e Ivo de 'Ca"tro Faria, pai, mãe e irmãos da

I
,.I�latratla Ioná de Ca.stro Faria,. convidam se!lS"

paren-I'
tes e pef',,:oas amigas para a ",Issa de 30.0 dia que man-

'Jam ceILbrar nO' í1ia 19 do corrente, às 7 horas, no Altar
de ,Nc'ssn Senhora da Catedra-l Mt'.tropolitana.

• ';; Desde já antecipam agradecimentO's pelo compare-

f.

: ci:men to.
------------------�----�----��--------�

! S� 'IJ&�.TI '.:,1& 2t �Mms .-
e aspira a 'um ftlturo brilhante, com. salário inícia.l Stl- ., /'

'
,

pel'10r ai Cr$ 8;000,00 candidat�-se a tl� dO's seguintes (FILIAL: CURITIBA� Rua Visconde do Rio Brâ!lco.-Oj2 � 936'
(UrSr;3: ESclitório e Depó'S,ito: Fone:,1230 '- End. Telegr ..� SANTII!RA.,Escola de Sargent,o-s espêci!!lista em Aeronáutica

Escola de Sargentos de Saúde do Exé�ito
EsclJla de'Sargentos Topógrafos do l!l.U,cite
Escola de ,Sargent,os das Armas

' '

Anua.lmente;' milhares de. vazas. V,1�ncimentos (f,ll-
r:mte o curso.

.-

'5 A,N�-GtJ�E·
TôNJCO DpS C()NVALf.SCENTES. i
TôNIC9 DOS OESNUTRIDOS' 'to,

contém excelentes elementos tônicos:
Fósforo. Cálcio. Arseniato e Vanaclafo

de sódio,
'

OS PÁLIDOS, DE'PAUPERADOS,
:: S G O 'T A D O S, MÃES QUE
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receberão a toni­
ficação geral do'organismo. com o

,

SEU CARRO MERECE

o MAIOR INIMIGO DO ATRIIO!
."

",.�. e JS '1.
Duplique a vida do seu motor, juntando,' ao óleo e

à gasolina, o revolu�ionário da lubrificação' industrial
e automobilística: B A R D A li L...

' '

/

B A R D A H L é o lubrificante ideal" pois adere

vesseiro de psnugem molecular", que evita o .desgas-,
te, a pressão, o calor e 'a corrosão.

Para obter o máximo de eficiência e durabilidade
do seu automóvel, caminhão, motocicleta, motor de

pôpa 'e motores simples, use os produtos

BARDAHIL

Peçam folhetos Distribuidoresaos

BUSCHLE & LEPPER LTDA.
Rua dos Andradas 139

,J O I N V I L L E....... S.
---_------�--------

Pres8ntB
A Frente DemócI',átjêa é

coligaç&o heterogenea,

da entãO' de revisar' editais
no "Diál-io Oficial" ,e, de

preencher boletins de pr�si--

goram procuram sugar ao

máximo o -31'. Jorge Lacer­

da� convictos que estão 'ii'e
,

que o H'dulce Íarniente" nã:o diários. Todas eSGas "vant�-

durará muito. Os desente�- gens" p�ra, I;ompensar lJma

dimentos estão começando a verdadeira d._;gringolada nas

surgir, em coriséqueneia hostes petebistas. Seria um

dQ corre cón'� atrás ele car- autentico pr,)sente grego.

gcs pÚ,blic03 e de interêsses

divergentetl, Em Lajes não é

segredo que o PDC_é quem

Só quem l"airia ganhando
seria ° sr. Jorge Lacerda.

Amarrado nas mãos de uma

manda, embora a UDN se- maioria legi3lativa diminu­

.ia o partido majoritário den ta, com a inclusão, do PTE

ti'O da Frente. A prÓpria im- na, Frente passaria a ter 24

prensa governista já 'está deputado_s contra 15. Com is

divul-g.ando os escan,d'alos. so faria baixar o preço dos

Não levará muito tempo o deputados' que cobr�m eom

circo pegará fogo. Perglin- juros escorchan,tes os votos

to: haverá bteresse para o dados aos pedidos ,do gover­

PTE sabendo que �nb'a,rá no. Quem matou o elefante

para uma casa qu_e está, que o carreg'le. Quem elegeu

prestes a desabar? , lo governador que adminis-

Além disso: para ence}'l'ar tre:- 'Não ,sirv.l a oposição cO­

t;stes breves cõmentários, i m<;>
salva-vijas d� 9uem se

vou lembrar a proposta; fei acha em alto ma,� sem re­

b ao trahalhismo para h�- mo. e sem bnsola.

gressar na Frente, Segundo ,Evilasio N. CaoÍl

tive conhecimento essa pro (Do "Correio de Lajes)
---

-,A�G R A· D E C I M E N T O
() !=; f; e <� Rainha cja' RadiO' 'Maru.mbi da Ciranda

Infa,Xi Me Curitiba agradecem de todo o coração a êsse

g-rall'le L'OVO amigo e hospitaleiro pela manifestação que

1i\'e, unI e aR homenagens que receberam da RádiO'

,J\nib Garibal(Ú 'e aos aplausós do auditório bem assim

,'omo (J;.l Diretores e seus compo�*ntes. .

li L��,i Wilr,olLRoberto Sabóia com 8 anos d,e idade é'

neto de D. Laura Grumiché Sabóia e ,bisneto de José

irllmic}1p e fi�ho do Senhor Tom Wilson Sabóia e Adi

S:.:.bóia.

P A 1l T IC I P A ( Ã O
José Boabaíd e Sei1hOl'à anunciam aos parentes e

l1essôas àm�gas o nascimento de sua filha L;YLIAN.
Florianópolis, 4 de julho de '1957 ..

IConsíl�õs �e 8el8Z8 \
E�EMPLOS DE LONGE� viveu 108 anos tendo, pere- \VIDADE HUMANA cido na França em 1866·

,Dr. Pires Varlos outros exemplos po-'
Os indivíduos centena- âeriam ser 'citados para

ríos vivem 'em todos os re- mostrar que o limite da

cantos da -!:t_rra e- em n�I-' 'dda humana pode e deve
mero muitõ maios- do que ultrapassar .í00' anos. O

se pode imaginar; Hà mes- que n'ós chamamos atual­
mo regiões, como a, pro- mente de velhice está bem

vincia de Skhum na Russia, longe, ainda, �

do limlte da

onde reside uma imensa integral atividade fisiolo­

população com mais de cem' gica e capacidade de tra­

anos e que motívoú uma re- balho dos' seres humanos e

portagem curiosa feita pe- I corno prova temos Goethe
lo escr-itor francês Henri qUe aos 82

"

anos ele idad-e
I

Barbusse que a visitou em completou a segunda par-
-\

'927.. te de "Fausto",
Tarnbem o Instituto de que acabou seu

Clinica Pisiolog ica da Aca- "Cristo crivado'

demia de Ciencias da Ucra- nhos" aos 95 _-anos'
nia interessou-sé pelo as- que escreveu a opereta I

I sunto e para lá enviou uma "Sonho d� V,111�r" na idade I
equipe de pesquisadores e 87 anos � tantos' e tan-Ique encontrou _varias 'pes- tos outros,' como Victor'

soas co:n 1l'V, 120 e ,mesmo 'Hugo, Miguel, Angelo, Ib-

130 anos, toci�� i- sadíos e, sen que, octogenaríos, nun-
, c __

' f

'furtes. Um deles, o campO-I ca ab'::mdon.a';'um, atê a mor-
nês Shapkcvsky contava

I
te, seus trabalhos e ocupa- ,

140 anos, era .casado pela' ções.
'

Itercelra vez cO,m uma mu-I Para finalisarmos cita- ',� J

lher de 82 anos e sua filha remos o fato que ha meses - \
mais n.oça .::nha completa-! �trá� um� .d:ls' c�pitais eu- i �.'�

,

do 26 primaveras o que I ropeias flt:'ju espantada'� -

prova que com 113' anos el.!! I quando um conhecido me-
I � .

>'.

ainda, pra dotado de força I dico eontratau com uma das 1 �,,'
viril..

_ _,
mais conceitl�Hdas compa- I

Aqui no Brasil, tambem.! nhias especializadas, ,um I
a longevidade é represen- gra�de seguro de vida do- I

tada pOr regular numero de tal para qu;ndo atingisse I
,

.

•

•
.

.

.' . .

. '

•
•

�
•

.
-, �

•
• • •

•

clgarrosmaerobios e O ultimo ,re- a idade de 1')0 anos. Mas o

(

-de pont,a a pontá o melhór!

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ
L·IU04

Transl>Jrtes de Cargas em Geral entre-Florianópolis - Curitihn
_' Porto Alegre _ São, Paulo _', Rio e Belo Horizonte

\

. Agências no Rio Belo,J:lorizonte com trúfego mútuo até §ão
.

Paulo' com o Rodoviário Rápido Riomar

lVlATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e 1)epósito:
Padre Roma. 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535

End. Telegr.: SANDRÀDE

f

AGÊNCIA: ,PORTO -.t\LEGRE Rua Com. Azev..edo, _GLl
Fone: �-3-733 (RIOlVlAR). PORTO ALEGRE - R. G. SUL --­

li �'Atende: ,"RIOMAR';' -?- End. Telegr.: IUOMARLI
, .'

Pi'el-�are-se, desde j,í., para êsses concursos fáeeis o

�lle 'iào ,;xigen:\ diploma Algum. FILIAL: SÃO PAULO -.Aveniaa do Estado,' 1666 - 7ü
fi 1<;D1TORA INCA' possui pontos organizados por '

oficif�is instrutores dessas escolas, rigo:';)samente den..
- Fone' ?-7065º -�,�End. Telegr.: .SANDRADÉ

ti'o rlos programa-s oficiais.
'

<,,'"
'

� ,::"
.' '

'
,

SO'I'�ite a coleção que'lhe interessar, por REEMBOL"'"
' . -,::>

80 P03TAL, á EDITORA INCA.
' - RIO DE JANEIRO - Rua br-:,Càrmo Netõ� 99 -: Fones: 32.-11.:.3:1

Av. Rio Branco;-185 - a/1708 � RIO DE JANEIRO 'e 3,2-;�j'�37 - A.tende: "RIOM2.\R" - En�:'Telegr:'RIOMAf\LT..

.?re!?os de cada coleção d� 'pontos . . .. ,'.. 350;00
.

'��,:,' "

,

'

_

�:,
,/ ...

,

:

_ �.,' � '�." .L"
"

Cor:', pO'rte aéreo, mais .... '

.... , .. , .. ',' ..

'

100,00
NOTA: - Junto de cada coleçãO' ,s':!guirá um pro- ��ÉLO HORlhÓNTE �: Avenida Contorno.' 571

rrarra 'o.mpJ.eto, constan'do da êf.oéa, _local de exame,
,

'" ,FONE:- 4--75-58 - 'Atende: "RIOMAR"
modo de 'w.screver-se, etc., comece agO'ra mesmo a estu- • ,�� .

dar para o próximo Goncurso. I,· .
,,�i""-:' ,

.. ·�··fj·''''''···r···········'''···''''''·�·····�····"
�����������- �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Florianópolis,

,.

DbPARTAMENTO DE SAU'DE PU'BLICA

.

Plantões de Farmácias

.'-. M1J:S DE JULHO

20 - sábado (tarde)
21 - dorr íngu ,

26 - sâbado (tarde)
27 - domingo

',,�: � '._.
Rua Trajal'ó"
Rua l'raj�.::ó
.Itua.Conse.hetro Mafra

Rua Cons-uheiro Mafra

�
�i�.

�
..

Farmácia Noturna
Farmácia �otuma
Farmácla Esperança
Farmâci a Esperança

O serviço noturno será efetuado :lc!as farmácias Sto. Antônio e Noturna, si­
tuadas às -uas Felipe Schmidt, 43 e T'rajano.

_,.

-l.;STREITO

7 e 21 (domingo) Farmácia DO CANTO nua PêUl'l) Demoro, 1.627

14 e 28 -, (domingo) Farmácia'lNDIANA nua 24 de Maio, 895

O serviço noturno será efetuado pet;s farmác ciás do CAKTO E INDIANA'
, ,

. "

A presente tabela, não poderá ser alterada sem p rêvia autorlzação 'dêste De-

partamento.
D: S. ,n., em 1.0 de Julho de 1957

-i'
,

Luiz Osvaldo d'Acampara
-Inspetor dê Farmácia

· Hemo,-Virtus'
_.

"

gaste mais 'dirtheiro e, ao, ràpidam�nte 9ú que permi-
. ., , '

mesmo tempo" à '�le -se ,pe- >.tam· nossos recursos. Cer-
i

de que �o�t:mha a inflàção. ! tamente, as indústrias pro- �- .

Quart�aeira,
, .

17 ,de' Ju_lho de -1957.

";. <,..\ ...� , ''''''.' ç \
',i.

\ ..

Ela se orgu] 11 a
'.

". .i

"Sentir-se hem" dentro de um traje é uma das
- preocupações do homem. Quem sabe estar bem

vestido sente-se seguro, tem facilidade de gesto
e a�é fluência na palavra. Em resumo: quem
está bem vestido tem mais confiança na sua .pró-
pria personalidade. .

'

Da matéria prima ao. acabamento, sob a respon­
sabilidade da tradição . RENNEH, sua roupa -e.

feita para, com o máximo de qualidade, propor-
cionar-lhe .' distinçã.� a preços acessíveis.: .•.�íJr
<lia' ., , .., ,.t:<lfli/il.�.��,.�"..-.A' �'!!.i

.... 'm,�...

�

.�-=-� ......:_-
- .

� ..._--

í

/

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARlO DE S. CATAItf!'llA
��------�--��----------------------------

'''''.'

.

LONDRES (BNS! --: �'a- i Na ve�'dadle, em abril dêste \rl�tiva� ,

nifestando-se nesta. capítal '

ano, fizemos orçamento pa- sobre todos os demais pro: ,­
sõbre o difícil problema da I ra; gastar menos dinheiro' gressos

.

nos serviços so-

inflação, o Ministro da e-] que no, ano anterior. Ao ciais. A vel�ci<Íade ,dle. n.0.s�
t,

�enda britânico, Sr. Peter dar a conhece- o orçamen- so desenvolvimento tem 'Um ,I

Thorlleycroft, asseverou: to, assinalei que o' supera- limite. Não titubeamos, n�m I
.

"Outros países têm que en- vit de. 468 milhões de li- titubearemos, em ajustar à
/'

frentá-la também e ne- bras esterlinas muito nos realidade at� os program-as
nhum encontrou, até agora, ,ajudaria a reforçar nossa mais essenciais de ínver-

i

uma solução satlsfatôría, balança d,e pagamentos e a sões, Devemos providen- I .

Nossa' posição insular, �ue estabjlidade de nossa eco-
I·

ciar para que sua reaÍi{a-,1
nos faz depender do comêr- nomia. Teria '�i�� fácil e

1

ção esteja a par com
.
as

I

.

-
.

.......
,

cio exterior -e nossa rea= r as, exigências dos que, en- economias dlsponiveis e I
ponsabilidade como han- gam-nos a encontrar a

I
com os lucros percebidos,!

quetros Internacionais obrí- : mesmo popular �edeJ.' ante- com o objetivo de não. !!O­
obrigam-nos a encontrar a as exigêneias dos que, es- brecarregar indevidamente

solução ad�quada. .Desde 10-t' tão, asslnalavam , os perí- a comunidade. Êsses são os'

gO não há vantagem em gos não da �n;laçã,o, :gIas fatos. Multes países, 'd�
lançarmos a culpa uns aos da deflaçã�, Mântiv'e o CommonweaIth também têm

outros; o aimento dos sa- ponto-de-visra d�-que a in- que enfrentar realidades
lârtos, os benefícios per- fiação é o. .;;tetdadeiro pe- 'semelhantes. Faltaríamos a

cebídos, os, gastos gover- rlgo e, é.reio",qu� atualmen- l�GSSO devei' para com a:
. 1

:a::::i�iS� m:�::'éS��:;:s ::' :::��l�a�;eSS::S:::l�:�j �::��:i�:�:,-:r�:â�::d: :: I' � ,

fatôres constitu'em partes com tal oP!;1Íão.lp K�'�'u'tdas ,não._���ft�tí::s -õevI--
.. ------

........----

do .;prob�ema. Q�alq_�er 'So-, inve::��J.!_ú�ie!!� ��cr�§if�nte".·
'

�lu.c�...._..e��-�ent?, a.lt.), e j�-s.S.l�;�,o�.fi:;"f"'_';.; "--__---..
Uma forma comum de 'es- t�nuar� A3\'ldustl'la,s, ��'jff'� "

\. Ó·eapísmo é
.

a de criticar, sicas : do ��o!. ,_ d� _�a
..
r�ãÓir.· "HEMOU IDAS

aeremente, até a mais sim- transporte e "el�frICldade, I
.

�

pies sugestão para reme- _precisam 'd�' '��ital 'e, du�' E VARIZES
diar o : mal e, em seguida, rante muito9 anos ainda,
rlesviar ,a atenção. para ou- absorverão. g1;ãndes quan-

-� � \ ..

b'o aspecto. do problema. Hás; C,ontudo, nem nesses

Pressiona-s�, const�nte- l_!em em, outros setores ·po.,.

mente, -u Govê'rno par'a-' que "demos nos desenvolver mais

.. , ..

-:

P'(iréi. RéÍ'l�er o importante I

Ivocê fique satisfeito
I

A. J.. R�NNER S.: A.
lndústr ic do Vestuário

Pôrto Alegre

."
.

·.evendedor eri,.F,lorianópolis :

.......---••/ -
.". .'.' CASA ANDRADA

'

"(-'Mot,riZ: Felipe Schmidt, 7 A :

, �� "f;liol : Rua Tte. Silveiro;{,\29
":::'1 "'''�__"';'_;=''''''''-'. '.'.. ..�
���.......... , ..• ..Q4.�u.:}� .- ..

1
,
I

ÊCONOMI�, ab�olóta
Grande CONFORTO

"

---------'--------.....,..--------'---:--,- ._ .._�- _.--:--.,---'--------------

• ConstruçãO sólida. sendo '. caixa interna. de COBRE •

,revestida de material .Itilmente ISOLANTE (li de vidro).

ti Re,i$ti�cia c:k, tipó tubular. inteiramente blindildil. '

• Con'role- automátiCO de temperiltura.pO"URMOSTATO.
que p�w grande ECONOMJA.

,

�
c;"i?-'-

'.l ,�",', ..;'�"'�. 'f'lPl

,--=-.@_ '(J �i O QUi '�RICA
1

.. II ••_. _••
'

.. _ .'

,F,
�,� I

""""_�_.,.""..,""""'''''''''_'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''���••.''''_"....,'''''''''''.�r.�",,'"""""""""',••,"��:��:;':�,,".Uli

AQUECEDOR,

ELÉTRICO

f*m�"
_I.MER�'ÃO e CHUVEIRo__.-l_",,---

Ca�'ici_dilãe 30 LITROS

Consrr�ido inteirilmente de

cqbre.
-

Aque,;iJtl.tlto 'ultra rápido,

Jito)bl,ll"ld.nr. n. t.mpt·
fltur�, ' eI.tej••.

'ollricadol .. ti...
horizOll'" • "rtleaL

DÃItO. IA "' .. ',

...em
.

jn.t�to"ltO. p.'!"i', °

�jl!' _elo' � 8'�" di

Í'IMPERATÚ'lA. - .

_

i··�·.::.._
. � , ...

C·ONFORTO absolu�o'
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL.

,
"

- Cap_acidade_:
100 a 1.000 litros

Ni"'
;

�, " '

,�

,
-

,��- .

�--­A.:;::,.....

\

105.n5
--

;.
"_ .�:;,-

. ',.f/ll'tlllililfii/i;:Jif�':-� ,.�
.

SENHORA! SENHORI-TA!
Cavalheiro! Mo'ça! -

Rapaz! Menina!

Gui'í! Guria!
Vá gadar o 8'"U dinh�iro
-no BAR do CAFÉ PRÍMOE"
onde as bebidas são p-uras
E' os petiscos têiu sabor!

F. Schrpidt, '60

I Q ILHA /!OS Gí4roS- ;/(,tslnl4!f/l PEt!.TO �
I TAlTI, HA'''�;1P(j.5.· [IM ;:;{tM/{l,,?') LtSVlXIfJ1-
lU lA'4t€'7fJ.S {�r;;,;(lS _;;!4,,:Jg/ét/:4R os�Ar(JS.

OSl/,4llli'Jl,fl$$lI"dÃÃlJ)O;,/Af;tkIO/4I.L//A .4NTG
A el.t)�E·tf!lVlTlPl!CAe./Ii:J jJa'SGATaSI '

QueVIrEM lfGOa4 PS-pstn:;:S", ��GcloS
ê 7i1I<t,4�{/(9/1S. ,{I!ivQ1étif$pMIfM� "'.$L'::
flI'RCJxl!U4� p/I li//4 •

FAZSH-SG I'GUI/IYESaJi11
C) l/tvl/fPO IIGtJIONL)C) /I ri -:-

,

1»/I//AtfllJ.
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"O ESTADO" O' MArS ANTlpO IJIÁRfO D""E S. UATÁIUNA Florianópolis, Quarta-feira, 17 de, Julho de 1957
------ - -------- -,-,---,--,,--,_ .

tu,ado no lu;�al' "Céntro do Carlos Tern,�s _ J. de Paz, tos :(I:e fúri()os., __ou sejam

Moura", distrito de eane- !lO exercício do cargo de J. 22.,423 metros qúadrados,
,

, I � a justificaç'io, feitas as_

linha, desta Comarca, com dê Direito," Co.nclusos os ,.
'

A's _ 8�hs. � fuzen-.(fõ
--

frentes ao Sul
, devidas intima-ções. Tiju-

187 metros de frentes e autos foi eXf�aclo o seguin- , "Sessãc POiPülar" no tr,avessão'geral e fundos

1.100 ditos d,� funqos _ ou -te'- despachá: _ "Désig-!u) �
, .

'O-a).�""'_'�RIt.I.r-,� Jan.�,ª-p",l_l&f_t(t,.-eJll terras de her� cas, 22-6-1957. (as) C�rlos I

sejam 2{)5.7GO met.�·os qua- o dia três de julh� p. Vi��I,S:T�Ll:mri:,Tnj.'�:��:L.';,· -�. :' dci�.��:Bô;tOIO _

Monti- Tern�s �--:=. J. de :Paz, no

.
. ,- -, . -exercÍ,c,io-._:.d? cargo de J. de'

-

(h'ados _ i'lzendo frentes douro, ás..._de,t hora's-, 11� ·10- N&�-DêMtNIO' DO VlCIO bEfller; ,extremando a Les-
, . - DiJ,"eito." Feltã a jl�tifica:

ao norte' em terras de Cân- cal do costume, para a jus- Censura até' 14. anós. te e1\1 'ditas de Domingos
ção foi prof<!rida a seguin-

dido Manoel Serafim e fun- tificação. I. l'ijucas, 28-6- Moresco e a Oéste em di-
,

I' . te sentença: _ "Vistos,
dos ao sul em ditas dos 1957. (as) Carlos Ternes. tas da -requerente. - II -

. , f _ AI....
- etc ... Julgo por Sel1tel�ça�,a

proprietários da Vila No- _ J. de Pa?:, no exercício ;: (�... 20 LOTE - Outro terreno,
(' AN I 'NelaS justifieaç-i\o retro, prece-

'v.a; extremando a Léstl! em do cargo rle J. Ue·Direito." ,\ ,.;' �v 'I: I � situad.o no referido lugar, -

,
.

..... , dida nestes autos de' Ação
terras de Nicolau Antônio Feita a justificill�ão, foi [M • com 64 metros de frentes e

" I'" de Usucapiãu requeri<}a por
de Souza e a'O Oeste em di- proferida a seguinte sen-!: .

'JO"N J(fS J 1.260 ditos de fundos, _ eu

1
I'l 1"\ Cristina .

l'4c:ntibeller, para
tença: - "Vis"tos, etc. ..

. REMIS'l:..L". � I sejam 80.640 metros qua-
'

..�

I que produza seus devidos e

Julgo por séntença a jus- EMISSOIMS
- drados, - fazen�o frent.es

, " jurídicos ,efeitos:. ,Cite-se,
situado' 'no lugar "Centro' tificação rciro, p-r/ocedida ..

COt.OCAMOS EM QUAL- I ao sul no travessão geral e
QUER' CfDADE, DO ftASll I por mandado,

do Moura", �istrito de Ca- nestes uutOil de Ação de" ! fundos ao llórte em terras

nelinh-a, dt>f>ta Comarca, Usucapião requerida por IlEP.- A.8.LAftA., de· he;_'deir03 de--- Bôrtolo
RUA SENADOR DANTAS �Q. 5•• ANO. tais,

com 58 metros e ,50 ,eenti- fiercHio.' Francisco Pache- RIÇ) OI; JANEIRO o D. F.
-' MontibeBer; extr�mando a

metros de frentes e 499 di- co, para que surta seus de- Oeste em terras de hel<- dias,

tos de fundes _ ou sejam vidos' e jurlàico� efeitos.
'___

deiros le Hml'ique Monti-

26.696,50 nl':.tros quadra- 'Citem-se, P')l' mandad.o, os VEl\DE-SE I beBere outros e a Leste com

dos _ fazendo frentes ,a confrontantes conhecidos ,Uma Gela(teira General

I
quem de -d�1 eito. - HI _

. Leste em teu-as de Bertini I <los imóveis. por editais, Electric 9,5. O referidos lotes de ter-,
" I

.

:Merleiros e run·dos ai Oeste com o prazo de trÍ11ta dias, Tratar Felipe Schmidt Iras foram adquiridos, pela Público nesta Cidade; e,

em ditas do requerente; na forma ,do § 1°, do arti- 160. I suplicante,. h� mais de 20" por }}recatória, a ser expe-

extremando �,o Sul em ter- g-o 455, do Código de Pro- anos; o prI�.1elrO POr c�m- dida para o Juizo de -Di-

]':'\S de quem de direito e cesso Cicil, rJS interessados ---<
pra de Luiz Montibeller e· reito da la Vara da Comar- \i

&0 norte em ditas dé José incertos e desconhecidos; o segundo p()r ,cõmpra de �a de Flori ..nópolis, o Snr..

_ri. - II O primeiro lote pessoalment'�j o Dl'. Repre� Bent� MontibeBer, _ e Delegado do Serviço do Pa-
I

foi comprado de herdeiros sentante dü M. Público, tanto a posse da suplican.- trimônio da União. Sem
1

,do finado Francisco Ber- nesta Coma!'ca; e, por pre-
'

I te como a !le seus a-nteces- eusias. P.R.I.. Tijuca�, 28
'.

nardino Feliz, há 27 anos, catória, a ser expedida pa- 'I sores, sempre foram pací- dOe j(mho de 1957. (as)'car- !

e o segundo foi comprado 1'a o Juizo de Direito da la ficas, contínúas e ininter- los Ternes '�J. 'de Paz, no'
de João Jos'\: Pacheco, há Vara da Comar.ca de Fle- ruptas e exerCidas do '''ani-I �xercício do cargo de J. de1. , )'_()'-'()'_(�()'_'()'
30, anos;' 'Ct:tj.as posses vem tlanopolis, o Sr. _,:Q-eleg:;_tdo mus domini" .

.:...... IV _ Em Direit!>." E pa)'a que che-

sendo exerc:das, pelo su- dó Serviço do Patr-iriíônio 'nesta cidade de Tijucas, vista do .eiposto -quer a ,su- gue ao_. conhecimento dos

pli-é',ante, com ';animus do- da União. Sem, custas. aos qú.inze cl.ias do mês de plicante �'elrularizai' ""a, _sua Interessádos 'e ninguem

mini". - III - Em vista P.R.!.. Tijueas, 8 de julho julho do ano de mil nove- posse sob-re. os referidos' possa alegar ignorância,

do exposto quer o supli- d� 1957. (as) Carlos Ternes centos e cincoenta e sete. imóvers, � conform:idade man'doú eX!'tdir o presente

cante regularizar' 'a
'

sua - J. de Paz, 'no exercício Eu, (as) Gercy dos Anjos, com o JisPo;�o'''nà L-ei .Fe- edital que ser,á' .afixado !la
pos'se sobrf) os -r.eferidos do- cargo de J_ de Direito." Escrivão, .o datHografei, deral 2.437, de 7 de, marçd sede dêste 'Juizo, no lugar I

imóveis, de conformidade E para que chegue ao co;. conferí' e subscreví. de -195.5,
,
que modificou o �o costume, ; 'e", por cópia,

com a lei federal na 2.437, nhecimento dos inte:t;essados Isento de selos por se tra- artiga 550, do-Código Gi- publicado UMA VEZ no'

de 7 de março de 1955, que e ninguem possa alegar tal' (,le Assis-l;�c'ia Judiciá- vil, _ n,a qual deverão ser Diário '(Ja Jdstiça e. T�S

modificou o artigó' '550, do' ignorância, mandou expe- ria. «as) Carlos Ternes - ouvidas as testemunhas VEZES n6 jornal "O :tsta-
\ '

Código Ci\t-iJ. E para o ,dito dir o presente edital que J. de Paz, !w eXlel'cício do Ma,rtinho João dos Santos do", de Florianópolis. 'Da-

fim �'equer :t. designa�ão do será afixad.o na sed-e dêste cargo de J. de Di;reito. Es- e José Zeferino Machado, do é passado nesta cidade

dia e hora pr,ra a.Justifica· Juizo, no lU'5'ar do costume, tá conforme o original afi- lavradores, j'esidentes e dó- de Tijucas, aoS oito dias bscreví. Isento de S(:),v.s pu. v. iginaI afixad,;. na sede

ção exigida IJelo /útigo 455, e, por co}aa, publicado xado na Stlf.le dêste Juizo, miciHad.os fi') ·lugar Olivei- {lo mês de julho, do ano' d'e se tratar de Assistência
i
dêste 'Juizo, no ,lugar d:o

do Código de Processo Ci- UMA VEZ no Diário d'a 'no lugar do costume, sobre ra, os quais compare'cerão': mil novecentos
"

e. cincoen- Judiciál'l'a () C I I t'
,-

1 I
"

.

. as ar os

'I
cos ume, s?ure o qua me

vil, _ na qnal deverão ser Justiça e TRtS �EZES no o qual me reporto e dou fé. independentemellte de- ci- 'ta e sete. En ('{as) Gercy Ternes _ J. de Paz, no reporto e dou fé ..
D O'·

'

f'
.

/

ouvidas as testen1unhas jornal "O "E�tadá", de FIo· ata supra. EscrIvão: tação. ltequel' mais que,' dos Anjos, Jilscri-vão o da- ex�rcício do car&'o, de J. de Data supra. O Escrivão:

Manoel Ciri!.) Marc.ós e Jo- rianópolis. 'Dado e pas'Sado' Gercy dos Anjos.
�

depois· da justificação," se.' tilografei, lonferí' e su- r Direito. Está conforme o Gercy dos Anjos.
&

-
.

•

DIREITO DA' sé Manoel é;',ndido Serafim,
DE TIJUCAS.1 ag{'icultol'es residentes e SÃO ,JOSÉ

, •

I A's 3 - 8hs.domictlfados nõ lugar Cen- .

Edital de dtaçã8, C6m o ,t1'O do Moura, os quais
I Guy MADISON _ Kim

prazo .de'trinta dias, de comparecerão independen_II,NOVAKem: ,

,

., t
• nent d 't

- n... ,NO MAlJ C�MINBO
interessados a,l�seu e.s, I�- tem.en e e C-I a.çao. fi",.que.r I '.. Gensuiã .tté 14 anos
certos e descollheCldoj;l. -I-maís que, depois da Justl-, c •

,
.

. fl.cação, seja feita a citação I
O Cidadão Carlos Ter- dos atuaie 'confrontantes

nes.,Juiz' 1e Paz no exer- dos imóveis, bem, como dos
<' .

cicio do cargo de Juiz de . interessados incertos e des- A's 5. _ 8hs.

D.i,·eito da Comarca de Ti- conhecidos, por edital

deI
John

WA-Y�.E
- -Lana

jucas; do Estado. de Santa trinta dias, - do, Sr. Dire- TURNER em:
'

Catarina> nu forma cta lei, tor do Patrimônio da União .'

.

MAMS VJOLENTOS
, - .,

porprecatõria, em Floria- 'CinemaScope"'p.te, . ,

nôpolis, e do Sr. Represen-
.

Censura atê 10 anos.

FAZ SABER a todos tante do Ministério Público, I ,-' -

quantos o presente edital nesta Cidade; : todos pa:a Irft'I�i:'11 '

de citação, com o prazo de contestarem a_presente açao 1 _

30 trinta) dias,,�e ínteres- dentro do prazo de dez dias, I' A's --8hs.
sados ausentes, incertos e de acôrdo com o disposto, Maria A. ,ALVES

.

. . ,'455 itdi.desconhecidos, virem ou !O artigo , C,I a o, _ Marthus MATIAS em:

ttêle conhecimento tiverem, sendo, afinal, reconhecído CAIS DO ViCIO

.que por parte d� H.e�'c�lio I o 'domínio d.). �uPlic�n:e s.o-," Censura até 18 anos -.

Fran.cisco lhe foi dh-igida bre os refendos imoveis, '
r

a petição do teor '�e�u.inte: I �uja, senten�� lhe ser�irá
. _:_ "Exmo. Sr. Dr. Juiz de de titulo hâbi! para a ms-

I

'Direito da' Comarca ,d"i.ção n6 R�gist}'o de Imô-

HERCíLIO FRANCISCO veis. Protessa-se provar o,

PACHECO, brasileiro; ca- alegado com testemunhas e

JUIZO DE

COMARCA

JUIZO DE. DIREITO DA ja feita a citação dos atuais

COMARCA - DE TUUCAS.
I

confrontantes dos imóveis
:.'" ., .

, I e' ainda a citação dos inte-

Edital de citação, com o ressados incertos e desce-
I

'

prazo de trinta .tias, fie in- nhecidos por edital de trtn-
,

• I
.

*eressados 8tlseIRefl, UlCer- ta dias, - do Sr.: Diretor

tos e dêscon'hecjdos.
. I do Patrimôni� ca União, -

,

. "o:, '! por precatória em Floria-

O'Cidadão Carlos "Ternes, ,nópolis .e do, .Sr, represen­

Juiz de Pa!Z no exercício do tante do Ministério .Públi­

cargo de Jui'z de Direito: qa
'
co, nest-a'"éiaade; -todos pa­

Comarca de ,!,Ouca:s, do Es-I ra , contestarem a presente
tado de Santa Catarina, na ação dentro

'

dó prãzo de

forma--�a lei; etc. . .

[dez, dias, de conformidade
,

com o disposto no artigo
FAZ SABE�R aos que o 455, citado, � sendo, af i­

presen te edil aI de citação, naI, reconhecido o' domínio
'com o prazo de trinta dias, I da suplicante sobre O'S re-.

'I
" '

virem ou dele conhecimen-l feridos' i!l1óyeis, cuja sen-

to tiverem, que pôr parte tença l�e servirá de título
I '

,

de Cristina l\:lontibel!er lhe hâbi] !>a.r�� a inscrição no

foi apresents.da
'

a petição Registro> de Imóveis. P,ro-,
. do teor segumte : - Exmo. testa-se provar o alegado
Sr. Dr, Juiz de Direito da com testemunhas fi visto­

Comarca -- CRISTINA ria, se necesaârío. Dá-se a

te é posseiro, há mais de

na, viuva, d", profissão. do:­
méstíea, res idente e domí-;

M
. ,cÚiada no Iugar Oliveira,

arte ",.
dês te Prímeiro Distrito, _

'A's _ Bhs.
_/

, Jean SERV,AIS _

SABOUJl,ET em:

.. R_FIFI

autos foi exarado' () seguin­
'te despacho: - "Úesíglle
o dia de hoje, ás dez h?ra�,
no. local do costume, para I

vistoria se necessário: DÍ\-
, . . �

se .a presente o valor de

Cr$ 3.000,00 para os efeitos

saco, lavrador, residente e

dO�1iciliado 110 lugar "Cen­

tro do Moma", desta Co­

marca, quer _ por �eu
assistente infra ailsinado -

mover a presente ação de

usucaJ:nao em que expÕe e'

requer a ·V. Excia. o se­

güinte: -::- I _ O suplicàn-

Censura nté. 18 anos;

O f'olicitador que

foi exarado ,o seguinte des­

pacho: _:_ "A. á conclusão.

Tijucas, 19-&-1957. (as)
Carlos Tern';s - J. de Paz;
no ,exercício do cat'go de

J_ de Direito." 'Conclu'sos os

lega'is.
esta a!ssina

dêlléia nest;:.

tem sua' resi­

Cidade, onde
há mais de_ 20 ',anos, P01� sí

e seus' ant�c��ssores, do�
.s�guintes imó\reis: � 1.0

LOTE,;-- U!Th terfeno si­

tuado no lugar Oliveira,
dêste' Primeiro Distrito,
com 17 metros e' 8 de.címe-

:4II !!II!I!I!IIillllIIi ,téos de frentes e 1.260 d'i-

!'ecebe citação, Nestes têr- A�s - 8hs.
:nos P. def'Timento. Tiju- "Sessão POpular"
cas', 28 de junho de 1957. Gary MER)ULL _" Jan
(as) Clatidio 'Caramurú de: STERLING !'m:

Campos." E'n dita petição NO DOMJNl'O DO VlCIO25 anos, padfica, ininter­

l'tipta e con.tinuamente, dos

'seguintes imóveis: - l°

·LOTE _ Uin terreno si-

foi exarado o seguinte des­

pacho: _ "A. á êenclusão.
Tijuc�s 28-6-1957. (as)

Censurl!- �té 14 anos.

,

'

tas de Henriqué Demarqui,
jO LOTÉ_ Outro terreno

.,

'_ele De· Coelho
� 'OP1prúT (JS aélC melhores prêços l Remessa gratuita do

iü!.hdc. f� fál,J! criai' coelhos" e outros, escrevendo à:
GERMANO H. HATZFELD

MOltRO AZUL - E. Rio de Jar.eiro

--�-------,-

atIORA! SENHORITA!
Cavalheiro! Meça!
Rapaz-I Men lna

í

Gur'í l • Guria!

Vá gaetar o seu dlnheíro
no BAR do CAFE PRIMOR,
onde as bebi-das sã� puras
<' os petiscos têm sabor!

F. Schmidt, 60

B I ( 'IC L É TA:'" V E N D 'E - S E
VENDE-SE UMA BICICLETA EM PERFEITO

,ESTADO COM FAROL POR CR$ 3,000,00. ./

,TRATAR NESTA REDAÇÃO COM DULCENIR
CARnOSO.

.

, (

t,

._-_ .._-------::-�- ---_.--.---

Desde a e!'cêloo' dos tecidos padrâe corte e aca­

barnento. perfeito tudo. i motivo do maximo cuidado

. pelos expecialtstas responsaveis peta confecção das r'

roupas Imper-la] Exú;t. Só assim é" possível obte� Ull18
;-mi'!)3 per Ceil a e """1e veste bem. '

Pelo- .Crediádo do Magazine Hoepeke; podem ser

amirrlridas com exelllsiviilade nesta cidade estas afa­

ftuldas,roull3s.

--...;;;;..._.._------ -

PARA CADA FIM

UM MODÊLO �DEQUADO

PARA AMBIENTES DE TRABALHO,

SALÕES DE BAILE, LABORATÓRIOS,
AUDITÓRIOS ETC.

1 Com tubulação leíes�6plco, de metal, para paredes de 1/2
e .1 li (alo. Absolutamente silencioso .. Com lampado pilato que

'IndIca qu.ando está ligado, Fácil de Instalar e de limpar.

,2 Expete osvcfpores d'ógua, oarvi�iado, Ô cheirado cigarro. Ab·
IOtutamente silencioso. Conl�amp(lda pUdto que avisa quando.,..
tá IIgctdo. De'Coro�I\>•. Para divisões de vidro. madeira ou parede.

3 Em-3 tamanhos: de 25, 30 e 40 cms, de diametro, Fortes, bo·
.1I0s, silencIosos. Com lampada pUdia que aviso quando estão

IIRados. Pintura a ,Duco verde com aplicação de melai cromado,

'). VfNDA-EM C-ASAS DE ARTIOO-S -ELÉTRICOS, MATERIAIS
DE CONSTlUçAO E LOJAS DE FERRA�ENS, EM"TODO O BR;ASll-

...
,.

11

•
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Em Curitiba, onde ,esteve até

anteontem, o sr. Nerêu Ramos,
ilustre Ministro da Just.iça, foi
alvo das ni.ais calorosas manifes­

tações de apreço e estima S. Exa.,
viajara para a Capital do vizinho

Estado afim de participar do 2.°

Congresso Nacional Ervat..eiro,
que ali se instalou.. sob a presi­
dência do sr. Mario Meneghetti,
titular da Pasta da 'Agriooltura.
Sábado, S. Exa., às 17,30 horas

desembarcou no aeroporto AFo.N
So. PENA e foi recepcio­
nado ,velo governador Lupio�
e sra.; gal. Lira Tavares, coman­
dante da 5.8 Região Militar; de­

putado Acioli Filho presidente
da Assembléia ]>egislativa; de­

putado Mario Gomes da Silva, sr.
Orestes Brusa, .

secretário de

Agricultura de Santa Catarina e

representante do governador Jor-

_ge Lacerda- secretários de Esta­
- do e ou'tra� autoridades civis e

militares.

Logo após o desembarque, o

titular da pasta da justiça pas­
sou em revista uma tropa de mi­
lician�s form.ados em sua !fnra,
tendo em seguida em companhia
do-governador do, Estado, compa­
recido ao '''Engerh'o Cooperação".

MAGNIFICA RECEPÇÃO.
Ao ingressar no recinto do con

clave ervateiro, notícia o. DIA,
de- Curitiba, o ministro Nerêu
Ramos foi alvo de magnifica re­

cepção por parte das .autortdades '

CURITIBA, 16, (V.A.) - 0.'
Ministro Nerêu Ramos, que tem
sido alvo de várias e significati­
vas homenagens, tem também
sido assediado continuamente
pela reportagem polttica, que pro

co/a entrevistá-lo sõbre a -sítua,

Çfo política 'ne.cional, à qual está,'
agora sob sua coordenação.

tas, tendo cômparectdo ao mes­

mo, além do, governador do Es­
tado e sua. exma. esposa, -os mi­
nistros ,Nerêu Ramos e Mario

Meneghettí com sua senhora, de­
putados federais e estaduais, se­

cretários de Estado e demais au­

toridades, além dos representan­
tes do 2.0' Congresso Brasileiro'
de Cooperativismo Ervateiro.
Usaram da palavra ó govérna;

dor do Estado e os ministros da

Agrtcultura e da Justiça,
HOMENAGENS' Ao.S

MINISTRo.S
Domingo, às 14 horas, o J'ockey

Club do Paraná homenageou os

ministros. Nerêu Ramos e Mârio

será hospede do gov!rnador
Estado.

deceu as manifestações d� apre- : do e pelos congressistas, convi­

ço, tendo dirigid� palavras de dou os presentes para a sessão

louvor aos convencionais. Encer- de encerramento do conclave, a

rando a sessão, o sr, Mario Me-I realizar-se amanhã.

neghetti, ministro da Agricultura JANTAR DE Co.NFRATER.
voltou a fazer o congresso atin , NIZAÇÃO
gisse plenamente as suas altas I ,Na noite de ontem, o governa­

I finalidades. Após agradecer, as
I
',dor Lupion ofereceu, no Grande

'homenagens que lhe foram pres- Hotel Moderno, um jantar de

� tadas pelo governador do Esta-.I confrabernizaçâo aos congressis-

presentes, dos convencionais e' dO'1
povo em geral. Reiniciados- os

trabalhos da sessão plenária 410

congresso pelo sr. Geraldo Mon­

teiro de Barros, secretário da

,importante reunião fez -uso da

»alavra o. governador Lupion que

�audou o Ministro da Justiça,
snaltecendo-Ihe a ação de homem

púb li ço.: o. sr. Nerêu �amos agra

Ino, 16 (V. A.) O Senhor Sérgio Magalhães
na Câmara Federal comentou os últimos dados ofi­
ciais sôbre o montante do papel-moeda em circula­

ção e -hegou à conclusão ele que a inflação já não se

está desenvolvendo no mesmo ritmo acelerado de ano

b�. Se não diminuiu sensivelmente, 'pe�õ menos já, •

nos permite ter esperança de que, CQm mais ,um pouco
de esfôrço do govêrno, poderá afinàl ser contida.

A circulação, a 20 de junho dêste ano - mostrou
o teh'sra pelo Dó F. - havia ascendido a 83 bilhões
ê';{on milhõesde cruzeiros, contra 80 bilhões e 800 mi­
lhóes fi 31 de dezembro de 1956. Um aumento, como se

"

vé, de 2 bilhões e meio de cruzeiros.
Ora, o anô passado, e num período igual a êsse,

ela tinha experimentado, um aumento maior passan­
do de 69,300 bilhões,' a 31 de ,dezembro de 1955 para
73 bilhões, a 30 de junho de 1956.

'

ü- aumento do ano passado...!... frisou - foi de
três nilhões e 700 milhões Jm seis meses, portanto,
mais, ele um bilhão-que o deste ano.

-

1=1=
Florianópolis, Quarta-feira,
EURINO BERGER

17 de Julhõ de 1957
------, ---- <lli!D1

RIO, 16 (U, P.) - A nun
ciatura apostólica informa
que 'o Papa Pio ..xII acaba
de criar três novas dioce­
ses no Braail, Duas destas,
no Estado' de Mato Grosso,
são as. Dourados e Campo
Grande, tendo sido desmem-
bradas da diocese de Corum
bá da prelada .de Registro
do Araguaia. A terceira das
novas dioceses a de Janu-
ria em Minas' Gerais foi
desmembrada da diocese de'

I Monte Claro para Repla-
zia de Paracatu, '

Paris, 16 (D. P.) - O
presidente ao "Conselho eco
nomico" da França, Emile
Roche, partiu hoje para uma
visita. ao Brasil e O.utITOS
uaises Latino americanos.
O sr. Roche conferênciará
com os industriais france­
ses, chefes de governo e di­
rÍlgentes economicos desses
países, colocando os ao par
dai situação na. Franca •

Roma, 16 I:U. P.) .....::.: A fim
de visitar estabelecimentos
índustr íaís e agrícolas, e con
f'erenciar -corn os dirigentes
Soviêticos, partiu pára Mos
cou uma delegação do par­
tido comunista, Italiano,

-

� �m� ��IN�E· �O
.
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Tt'NTR �vn �M1PllR DD�ll�Ml �� f��P 1 � L�oZ Illd;�0�1.1_:,s:e;s�sle::pto:v�0":�J.1a":�c:aé�n:s�a�d��O:,-,�Ud:se;:s�i�_ ;�'�:��::!�:l��i:;iEE�e::i�aniEEiD U ODU
w.

RUl1U III Y '", .desgárrou, rebentou o' cabo de aço, já velho que possue

A silua.ção da "ELFFArr e os clamores populares de- i �:���o d:f�U:, ��:1. r:�:ne;: ���� ���� �o��:i���:;��� consigo de roldão, uma ca'

'versa secreta que saberá fazer à' Uma pequena odisséia de mais .de um quilômetro,
monslram. que aqui se -fez o�onlrário ���: :: o:I�:\e�Ue�.n�;u��egar� a

apenas ..•
.

di
, 'I Felizmente, depois de muito Lrabalho, a· camionétl€'

o. problema de luz e força nes- 1 detrimento de "lucros", pond�-�e' Além de outros e JU lC10SOS co- Até lá só lhe resta pagar, mes-

ta Capital, que vem dia a dia' destarte 'à margem, -o banefícto mentári-cs que pudemos colher 1110 que deixe de comer, como já Ioi, retirada e a balsa, aguada, fei socorrida ainda a

criando uma situação de inquie.,
I da coletividade.

.

,

.

I
da palpitante entrevista concedi- está "acontecendo com muita gen- tempo, rião havendo a lamentar acidentes pessoais. ,

titude pública, merecendo da im- Aqui, faz-se exatamente o .con- da ao "Correio do Povo", cujos I
te pobre, que .até para apertar a Imaginamos o estado daquela balsa!' ,

Prensa f,alada e escrita margens, trário do que se fez no Rio
I comentários estamos fazendo,! cinta, precisa .'dE "luz" para en- '

b b dI d
I

1 1 t ' T No mais, vai tudo em, o riga o, graças á dema:
para comentãrios que se suce- I Grande, que criou uma entida e i para por em para e o o assun o xe rgar ,o ultimo buraquinho da -

dem enquanto não vem uma so- estatal,--visando somente o bene- I entre . o que se passa aqui 'e em mesma... gogia imperante.
��o�rne�=gros=�n�s ficio do pwo, �an��o �indaINrlqA�gn,��,PMe�dhcial---__--------------------�--------------�

havidos e os que serão ainda e incrível, como bem disse o ílus- e comparação dos fatos, ainda I NNNJ.inevitavelmente majorados pela : tre entrevistado a-que estamos transcrever por bem aplicaveis, o �}'ELFFA' resulta de um "negócio"
I

aludindo, que apesar desse' in., que disse \) dr. Walter Jobim: -
, , ·1 , .

CEEEmal feito e que n:o apa�ar das i tento. alUda esteJa a ' .".•.. , "0.- contribuinte, que é o pI'óprio
luzes consegue este alarn'lante- aufermdo lucros. 'povo é que nã;<! poderá ser, des- I

'

(Cont. da 1.a pág.)- • ,de vez e eficientemente os seto- \ de sab,er, de cultura e de novas

estado de coisas que está afligin- I, Enquanto' a ELFFA, que envol- sangrado com sucessivos aumen- I E' imperiosa \!,ma solução radi_ Ires do Ensino com meios que fórmulas com ,'que transpor as

dQ o povo, principalmente as ve,: tambem o Goyerno con-.o' seu tos de impostos e taxas, para su, cal das quéstões pertinentes ao I realmente promovam 'uma ,contri_ fronteirlls do conhecil1}ento hu-
classes menos favorecidas. a'ssociado, nunca pQderá fazer o p!>rtar déficits orçamentários. I

nos-so ens,ino. Já é tempo de nos buição decisiva acerca do assun- mano.

, A chamada blltalha da energiã que está sendo feito ali, isto é, A solução para o nosso caso livrarmos de velhas e crônicas to. Com'a modesta contribuição
elétrica em Pôrto Alegre por eficiência e redução tarifária co' não é tão dificil comQ se supõe. fórl)lUlas, de abandon'ar�mos o' Se o Estado .deve promover me; que agóra encaminhan�-os à d1s-
exemplo, que já vinha de longe" mo resultantes benefícios para o Bastará que se crie' aqui, 'nos' apêgo a ql./estões de interesse po- didas para que a. Educação Pu- cussão dos deputados catarinen-
conseguiu solução. Solução, po- povo.' plOldes da C.E.E.E. riograndense, lítico - partidárioce de ,dotarmos blica, sinta, em verdade, a fôrça se, esperamos ver !-esolvi'da, eQl
rém, que segundo lemos no

"cor-,
'

- - -_ incentiva,dor;l da evol.uçãQ social
. parte ap menos, uma situação

reiQ .do P.ovo" daquela Capital,

D t
'

E t
I

d I
>�

'N O
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de nossa época, não encontramos que não poderá perdurar.

através de Ulna longa entrevista

ecre o s a ua
'

u

04.'
melh'or oportunidade com que Estamos certos do ap(Ho dos

concedida àquela folha pelo ex- _

,

�,��
,
.:

-

aparelhar o organismo público, nossos legisladores ao presente
governador do Estado sr.Walter. ,. "'"

I
do que a que se nos apresenta, projéto de lei' e 'que representa

Jobim, determinaram em 'tempo _ XI __ I sado·,
não deixar correspondência, zer, ao nosso modo de pensar, ainda mais, quando vemos os res modesta mas valiosa contribui_

providências e que si não fos- No ano de 1953, a êsse tempo alguma sem resposta. calar, podendo falar, na melhor ponsáveis do Poder proclamarem ção ao esfôrço comum de ver so-

sem as mesmas, Pôrto Alegre, se, não mais preocupados com a si_ I Entretanto, continuamos tmn_ das hipóteses seria cumplicidade. a excelência da nossa situação lucionado assunto de tal enver-

gundo afirmam os nossos colé_ tuação dos nossos patricios, hu- I quilos a respeito da situação dos Quando a respeito do caso I financeÍl'a, - gadura social.
gas gàúchos, "viveria no silêrt- mildes lndios de Ch!!pecó, ,que J

humildes brasileiros, moradores h�uve. debate na A�sembléia Le- Cabe ao Estado e ao Município Sala das Sessões, em 16 de
cio e, na escuridão tumular", tal ,foram deixados em descanso

I
nas terràs devolutas aludidas, glslatlva dQ Estado, no ano de legislarem no sentido de que os Julho de 1957

não acontecendo, devido "a ação após a "ablação", de duas valio- não só pela confiança de que o 1948, o ,ilustre deputado Walde- indivíduos economicâmente ne_, Ass. Orlando Bertoli
expedita do Govêrllo do Estado,' sas ár"!ls das terl'<\s. que lhes governo resolveria o assunto, de mar Rupp, nos honrando com re�' cessitados tenham acesso a todos I Deput.ado.
através da C.E.E.E." estavam 'reservad'19 subiíllÓS ao

I
acô,do com q !lireito e a lei, co- ferência, ao no�so hum.il?e .nome, os graus de ensino, uma' vez que o, --:0:--

Que fez ali, a C.E.E,E.? Inter· alto dos noss.os tamancos e, es- mo também porque, chegou ao declarou .que eramos mllnlg'o do revelem vocação e capacidade,' ASSEMBLÉIA, LEGISLATIVA
feriu de mQ_g" co:rréto no momen- ("revemos uma ca�'�a ao en'tão nosso conhecimento que S. Exa., sr. Be1·thler. diz a Lei de. julho de 1947.

'

DO. ESTADO.
toso assolo" livrando o povo de' GOV81.·'12dor Jrir.ea

I
o então sr. 'governador BOl'nhau- S .,

d
.

A Ce aSS1m e, porque elxar no asa aprovou, pOi' proposta
penosas provas, além das que es· Bornhausen, a l'espd�o ctes1 a' sen, por mais de uma vez, ein seu Mais tarde, na Câmara Fed�ral, a esquecimento a _mocidade ávida do deputado Lenoir Vargas Fer-
tão todos expostos pelo constan- questão. gabinete, declarára: - "o.s meus essa hora, ac_ompanhado poi' seu

�-_-__---<---_-

te encarec·tmento da vida. Decorreram mêses e não rece- antecessores n:o governo do Es- colega, o ilustre, deputado Wan_

III O ( d M d d P bEssa Qrganização do Estado, bem os ,resposta. tido nãó' c'oncederam o,.título de -({erley Junior, en� apartes ao dis
I, ong'ress.o" a oci a e res, ile-,construiu uma grande usina de Dessa omissão-se nos impn<;e_ propriedade das ditas terras ao curso, .que proferia o não; menos '

ernergência DieseL Elétrica, isso, ram du'as induções, que poderia- sr.' Berthier e eu. também não ilustre, depu\ado, �tual distinto ri-a'na ,ln'depen'de,n'le 'd'o'Brasl-Ifóra de seu plano estabelecido. mos considera-las antagô"nicv,s,. concederei". ;'_'
, .. senador Saulo Ramos, a,inda so-

Essa e outI'as' construções de usi- uma excluindo a' outra: 'c(u a I Acreditamos que a&sim tenha bre terras e fildios, reiterou a

nas, foram feitas, send.o que, so- carta não - chegou às nlão;' do

I
acontec·ido, porque duas ou' ,trª( �cusação a no�'sõ respeitQ. O "no- F' d

.
-

S Imente uma delas; já' supriu à, iíustre déstin�tário,,' ou §'. Eu, pe'ssoas, dignas de credito, PQJ; ,i:)l'� deputadó W,a.!!.de�:íey esclare-
" e

. eraçao u
Companhia concessionária, cerca teria (raciocinado ,pela seguiúb

!
essa forma nos falaram. éeu: inimigo rancoroso.

de 112,000.000 de quilovates-ho, maneira - "o governador de Não é o'ciQso repetir que Jjãoc Esta ,expressão, a nosso ver, P R O .G R A M A

ra, embora a Companhia particu_ Sa�ta' Catarina; para d'efender o

I
temo� interesse pessoal, de qual_ além.de injustá 'e falsa, é inju� Lema: - "Eis-me aqui, �nvia�n1e a mim".,

lar, concessionária, atende' "me- patrimÔnio do Estad�, não neces- quer espécie, nessa que.stão, pois" riosã; mas, púde ser considerada Data; _ nê 17 a 21 de Julho. Qe 1957
nQs da metade da carga". o. pla- sita das informações d.o, velho

I
não sonlos advogªdos; a �titude descu-lpãvef, Uli'!a vez que se ,aten

no de eletrific\lção d() Govêrno, juiz 'aposentadQ de Chap'ecó". que vimos ·mantendo ha mais de' da à intenção e também pel!> pro­
l1ão visa o lucro, sim,' o benefício 'Erramos 'TI'esta següh1la con_ vinte 'an�s, decorre do fato de pósito' de mostrar que nâo ali­
coletivo. Tem em mira evitar os clusão, pois, na realidade, se- ter,m@s sido chamados a atuar na' menfamos ódio em nosso co'raçãõ,
clamores popul,!tres. •

/ I gundo chegou ao nosso' conheci- mesma ao terilpo em que exercía- Naquela '-ocasião', telegrafá:mos
Aqui, dá:se exatamente o con- mento, por declal'ação -de: pessoa, mos o juizadti de dlrei�o de Cha- ao ilustre deputado Rupp, di-

tráriQ. Pertence ao Govêrno, co- , mais que autorizada, a a'ludida pecó. zendo que "seus dign ;)s' pais e 1.a
mo se sabe, o papel de benefi-I carta, datilografada em mais de Posteriormente, aposentado, todos os' tios eram. meus amigos,
fiário, como detentor de uma par-· seis páginas ·de, pa]:!el, c formato' contandq maIs de 35 anos de ser- bem como seas avós,' enquanto
te elevada no ,financiámento da

I

almaço, não foi recebida por S. viço público e incapacitado de vivos e conhecendo, c1lmo conhe­
Emprêsa e daí, sem dúvida o- de Exa., pois, era norma, rigorosa-, saúde, guardar silêncio em face cia di�tinta família Rupp há
'não intervir pam melhorar, em mente obedecida, do' governo pas à' injustiça, que se preten,dia fa_ mais de' qUITrenta anos, não acre

dit",{a e nem' admitia possibili­
da'éÍe, dit!> '�eputado, estudando

assunto, pudesse discordar de
minha atitude".

E�plicar�l 'ainda que nunca ti­
veil�os . discussão, negoclOs ou

at�'i't()'s 'de qualquer maneira com

o '-'sr., A.B ..
' Almeida. Na ocorrên­

da,' em� que o dito sr. foi eleito

prefeito municipal' de Chapecó,
ern 1936, e' nãQ foi einpossad�,
não 'lh� neguei' posse, apena& de_
clarei � "que não mais tinha
competência 'para funcional' na­

quele processo -�leitoral".
, ,Breve., 'en.traremos na análise
do ':'decr�to"; que serve de título
.a ,estes é.sç1,'Í.tQ.s_ .. S.

Lora:: - Templo <la Igreja Presbiteriana
dente de Florianópolis (Rua João
37).

"\
I! �

Dia :\ 7 - Quarta-feira
PARTE - Culto com pregação do Evan�lo

Pregador: Rev. Gerson Morais
2.a PAJ{TE - ABER.TURA D_0S TRABALHOS - Pre-.

sidencia de Honl'� - Instalação dà Mesa
- Recep,;ão aos Congres'sistas - Distribuição dos Pro­

gl'aruas -- Tn�balhos do Dia seguinte - Palavra à dis-
1)osiçao -- HINO OFICIAL "Umpistas para Cristo" -

Ora\;<'.o e BeIÍ'cão Apostófica.
"La PORTE) - Sneial - Recl:eação e Jornal,Fala4oRoubos E Mais Roubós

Florianópolis foi escolhid>t pe. o. pi,or é que os ladrões sem': que são· os ,assaltos a mão arma-

I los gatunos para séde de suas pre encontram "compradores" da.
,
Por outro lado, 'as familias,

atividades. E' a nova Méca da : para o produto da sua ladroeira I para economisarem os gastos ex­

ladroagem desenfreada que anda
I
e os que 'assim procedem bem SU-- 1 cessivos com o preço atual da

por aí impune, devido as defi_ I bem que esses supostos camelôs

I'
luz, deixam as c�sas cedo as es:

ciencias <10 poHçiamento da -ci- ! são refinados gatunos, muitos curas, apagandQ as lampadas ex-_
dade. ! deles reincidentes no crime ,e até

/
.. ternas.

São diarias as queixas regis-, assíduos frequentadores do xa- Esta tudo, assim para "eles'!;-
tradas na Repartição competen-

j
drez.

I
.os am.igos ao 'alheio., .

"

te, fó�'a outras ainda qué fica_m Al�ll� dis.so, h� ru�s el� que ,a Sem o neces,sário_ P?l�éiam_c;.nto
"por 1SS0 mesmo" e que nao deSllllllngUlda !lummaçao pu� 'I'

e com rUaS e casas as escuras,
chegam ao conhecimento de 'nos, blica constitue um convite a es- que mais querem? ,- '.

);ttp,l<id,ade,B� , sa, outr.a .. mQdalidade ,de. ro,u.ho<l,: ,N,el.ll' os .t'7mpl08 e-scap.am:- '

In,depen­
Pinto nr,

( O, N V O ( A ( Ã O�
•

Ala � Moca
,

..

Estão tonvocados os integrantes da Ala Moça do
P S.D. p-ra uma Re�lllião plen.ária dia' 21 - domingo
às' lO!1on.s da manhã à rua Arciprestes Pit'iva' 5.

Braz SHva

fo�� ( . ".

IIIlI iilil 11111
reira ...!.. ilustre líder' da b.Elncada
pessedista - um voto de congra_
tulação pela passagem, ontem,
do Dia do Comerciante. Justifi­
cando a proposição o parlamen­
tar pessedista cQmpareceu a trio
buna, tecendo na oportunidade
palavras de júhilo à labol'iosa
classe. Solidarizaram_se com a

propOSlçao os deputados Paulo
Bornhausen (UDNl, o.lire Caldas
(PTB) .

EM DEFESA DE
FUNCIONÁRIOS PúBLICo.S
o. deputado petebista João Co­

IodeI requereu aprovação da Ca­
sa para o envio de um telegráma
à Câmara,Federal no sentido de
que seja colocado em regime de

urgêncta o projeto ·que tramita pe
Ia Comissões Técnicas daquela
Casa do C:Qngresso Nacional e

que se refere à concessão de van

tagens e outra,s provid'êllcias aos

'serventes. e porteiros das i-epar_
ti�ões ,autárquiC'as.
Ainda na tribuna o represen­

tante petebista 'apresentou reque
rimenfo afim de ser encaminhado
ofício ao Sr. Governador do Es­
tadq no sentido que, sejam provi­
denciados os detalhes referentes
à construção do Grupo Escolar
na Serra do Lucindo - distrito
de Canoinhas.
CONGRATULACÕES AO. Co.RPo.
DE Bo.MBElio.s Vo.LÚNTÁ.

RIo.S DE Jo.INVILLE
o. deputado Tupy Barreto re­

quereu e obteve aprovação ao re·

querimento de sua autoria no sen

tidb, dee que' fôsse consignado em

ata dos trabalhos da Assembléía
Legislati;"'a do Estado e comuni­

cação a ser feita ao Oor_po de
Bombeiros Volu,ntários da cidade
de Joinville.
Falaram em liUbsídio à prop�_

siçãq." apresentada pelo referido
parlamentar os -deputados J03é
Bahia Bitencourt' (PSD), Paulo
Bornhausen (UDN), Livadárici
Nobrega (PRP), José de Miranda
Ramos (PTB) e Collaço ele o.li-
veira (PSP).

'

o.RDEM DO.. DIA
Na ordem do dia foi aprovado

por unanimiclãde o projeto 29/57
'_ de autoria do deputaqo Enory'
Teixeira Pinto que i'senta do im,

posto de vendas e consignações
a Federação das Associações Ru­
rais e Casas de Cqfono.

o. deputado ROli'le'u Sebastião
Neves apresentou emendá ao in'o
jato em 'aprêço, 'não logrando
aprovação à mesma (quinze
tos contra' doze).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


